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ANO II Nº Q XX. JULHO DE 1978 


A luta dos povos oprimidos do mundo contra a exploração colonialista e 
imperialista liga-os de maneira indissolúvel seja qual for a latitude em que se possam 
encontrar os seus respectivos países. Assim aconteceu no passado, constata - se no 
presente e. incrementar-se-á no futuro. 


O Povo Angolano colonizado durante cinco séculos teve de lutar de armas 
na mão contra o colonialismo e contra o imperialismo, para alcançar a sua independên- 
cia. Mas nessa luta o Povo Angolano não esteve isolado, tivemos sempre apoio interna- 
cionalista vindo dos países socialistas e das forças progressistas de todo o mundo, 
apoio que sé traduziu em factos concretos que contribuiram para que a vitória final 
fosse possível. ; 


Se existem datas que constituem marcos inapagáveis na história dos povos, 
26 de Julho de 1953 e 1 de Agosto de 1974 marcam acontecimentos notáveis nas 
lutas do Povo Angolano e do Povo Cubano. Com efeito comemoramos neste momento 
o assalto ao Quartel de Moncada e comemoraremos daqui a alguns dias a Proclamação 
das Forças Armadas Populares de Libertação de Angola. 


Estes dois factos fazem reviver nos nossos dois países um passado que per- 
mitiu que hoje, traçados que foram os mesmos objectivos estratégicos, possamos de 
cabeça erguida e com dignidade de povos livres e soberanos, caminhar seguros para 
a construção de uma sociedade em que não tenha lugar a exploração. 


Apesar de ambos os acontecimentos terem tido lugar em décadas diferentes 
e em lugares geográficos muito distantes um do outro, compreendemos que basica- 
mente o objectivo era o mesmo : criar as condições para que com a maior eficácia se 
pudesse dar combate aos inimigos do Povo e da Revolução. 


Unem-nos ao Povo Cubano não só laços de sangue, resultado do tráfico de 
escravos de África para a América, mas sobretudo uma identidade política e ideológica 
materializada no combate que lado a lado angolanos e cubanos travaram contra o im- 
perialismo para que Angola pudesse ser trincheira firme da Revolução em África. 

* VIVA AS GLORIOSAS FAPLA 

VIVA OS HERÓIS DE MONCADA 

VIVA A AMIZADE ENTRÊÉ ANGOLA E CUBA 

A LUTA CONTINUA 

A VITÓRIA É CERTA 
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A margem dos trabalhos da Cimeira, durante a 
qual foram aprovadas cerca de 250 resoluções, os 
enviados especiais da imprensa internacional procu- 
raram todas as oportunidades para colherem a opi- 
nião do Cda. Presidente Agostinho Neto sobre os 
mais variados problemas que afectam, não só o 
nosso continente, como a própria humanidade. 


Seria, naturalmente, impossível ao Cda. Presi- 


dente atender a todas as soiicitações para entrevis- 
tas em exclusivo. A solução foi, naturalmente, uma 
conferência de Imprensa, em que todos os jornalis- 
tas teriam oportunidade de fazer perguntas, escla- 
recendo-se, directamente do Presidente do MPLA- 
-Partido do Trabalho e da República Popular de An- 
gola, das dúvidas que tivessem, principalmente, so- 
bre o processo revoiucionário em curso no nosso 
País. 


Pela sua importância, apresentamos neste nú- 
mero, o relato integral da referida Conferência de 
Imprensa: 


New York Times — Nós sabemos que decorrem 
conversações com o governo de Mobutu, para o esta- 
belecimento de boas relações com o Zaíre. Como é 
que elas têm decorrido? 


Camarada Presidente Agostinho Neto — Sim 
esta é uma preocupação que nós temos. A norma- 
lização das nossas relações com o Zaíre. Devo dizer 
que nós estamos na boa via. Antes de vir para aqui, 
houve uma reunião entre as duas delegações em 
Brazzaville, a delegação angolana e a delegação zai- 
rense e acordámos fazer um contrôle da nossa fron- 
teira, para que, qualquer acto de agressão de um 
país para com o outro seja conhecido. Nós consti- 
tuímos, de comum acordo, uma comissão que deve 


CAMARADA PRESIDENTE NA GONFE R 
EM CARTUM: 


ser aprovada pela OUA, composta pelo Sudão, Ni- 
géria, Camarões e o Ruanda. Esta comissão poderá 
seguir qualquer envolvimento tanto em Angola como 
no Zaíre. De resto, eu creio que não haverá mais 
obstáculos à realização do nosso desejo, do desejo 
de Angola em estabelecer relações diplomáticas com 
o Zaire. Desejo de Angola que é, certamente, o dese- 


/ jo do Zaíre e principalmente do Povo zairense, 


Nós tomámos previamente algumas medidas 
que são conhecidas. Afastamos os zairenses que 
estavam perto da fronteira com o Shaba. Não erar: 
poucos, eram cerca de 250.000. Nós ce-.istituímr,s 
campos de refugiados para eles e esses :ampos po- 
dem ser visitados por qualquer comissão internacio- 
nal. Nós desarmamos, em Angola, todos aqueles 
que regressaram do Shaba armados, e devo dizer 
que não eram centenas, eram milhares, bastantes. 
Apreendemos veículos e todos os meios de que eles 
podiam dispor. Do lado de Angola não há nenhum 
problema, nós estamos prontos para a cooperação, 
quer no plano político, quer no plano da cooperação 
material, quer dizer, ao nível do comércio, transpor- 
tes, em todos os domínios em que Angola e o Zaíre 
possam cooperar. Espero que o problema do Zaire e 
Angola não seja, outra vez, no próximo ano, na 
próxima conferência da QUA, um problema que in- 
teresse à Imprensa. 


Washington Post — O que pensa o senhor Pre- 
sidente das relações com os Estados Unidos, caso 
se normalizem as relações com o Zaíre? 


Camarada Agostinho Neto — Os Estados Unidos 
são uma grande Nós somos uma potência 
que nasce. Neste momento nós só podemos espe- 
Fer quuo oo EstaaaaTNDDO um estabeltainihos 
relações com Angola. não temos qualquer re- 
serva, tudo depende dos Estados Unidos, 


Los Angels Times — O senhor Presidente men- 
cionou no seu discurso, que O presidente Carte? que- 
na transformar Angola num Vietname. Acha que esse 
plano foi urdido pela CIA? 


Camarada Agostinho Neto —. Sobre os actos da 
Cia eu não sei nada. Não sou recrutado pela CIA, 
não sei nada. 
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REGIÃQ AFRICANA 


África Magazine — Senhor Presidente, pensa 
que os problemas entre Angola e o Zaíre poderão 
ser resolvidos num contexto regional entre Angola, 
Zaíre, Zâmbia ou outros ? 


Camarada Agostinho Neto — Eu penso que não 
circunstâncias 
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A INTERVENÇÃO FRANCESA EM AFRICA 


Television Française — Senhor Presidente, pos- 
so perguntar-lhe o que pensa do envolvimento fran- 
cês em África? 


Camarada Agostinho Neto — Estamos muito 


do Sahara Ocidental, no problema do Chade, no pro- 
blema do Shaba. 


Existem bases militares francesas, já há bastan- 
tes anos em certos países do nosso continente. 


E nós não sabemos porquê existe uma atitude 
hostil por parte da França em relação a nós. Contra 
o.nosso regime, 


a cooperação 
da técnica francesa. Mas, é necessário que do ponto 
de vista político haja uma boa compreensão por par- 
te da França. 


Television Française — O que espera, exacta- 
mente, da França. O que quer que ela faça? 


Camarada Agostinho Neto — Antes do mais que 
a actividade de grupos reaccionários contra Angola, 
seja completamente proibida em França, Grupos 
como os da “Unita” e “Flec”, que têm sedes em 


de contra e ao mesmo tempo, manter relações, diga- 
mos, amigáveis. Não é possível, Não é lógico. 


——"""""[""["—— 
“NOS NÃO DESARMAMOS 
NÃO CEDEREMOS” 


Television Française — O que pensa da presen- 
ça de tropas francesas em certos países africanos? 


PAGINA 5 — 


A 
Camarada Presidente — Eu sou contra porque 
ela nao deixa que os outros países possam encon- 
trar souçoes meras. Mas eu sei onde quer ciegar, 
é que nós temos cubanos em Angoia. Eu creio que 


- Ontem, não sei se você me seguiu, ou não, mas eu 


dei a expiicação. É que nós não nos podemos desar- 
mar em favor do inimigo, há tropas inimigas muito 
próximo da nossa fronteira. As tropas sui-arricanas 
estão lá, elas bombardearam-nos Kassinga no dia 
quatro de Maio e nós não tinhamos capacidade de 
resposta, porque não tinhamos previsto essa even- 
tualidade. Agora nós reforçamos a nossa defesa na 
fronteira sul, porque senão a nossa Revoiução, a 
nossa independência estaria em perigo. Nós deve- 
mos manter os amigos que por dever internaciona- 
lista vieram ajudar-nos. Eu também disse ontem que 
os camaradas cubanos, os camaradas soviéticos, to- 
dos aque.es que vieram ajudar-nos militarmente per- 
manecerão em Angola, enquanto persistir a actual 
tensão na zona. Nós não podemos desarmar e nós 
não cederemos. 


Jeunne Afrique — Será que o Senhor Presidente 
condenaria os cubanos se eles interviessem na Eri- 
treia? 


fRamarada Agostinho Neto— O problema da 
Eritreia é um problema específico da Etiópia. É um 
problema intemo e Ango,a não tem nada que se in- 
troduzir nesse problema. 


Africa Daily Newspaper — De acordo com o 
que Sennor Presidente disse ontem no seu discurso, 
na sala de Conferências, o seu País escolheu o so- 
cialismo como sistema de governo. Aa mesmo tem- 
po quer uma reconciliação com outros governos e 
apoia a luta dos povos dominados pela opressão por 
certos regimes. Não existe aqui, por acaso uma con- 
tradição? = 


ANGOLA RESPEITA A VONTADE 
DOS OUTROS Povos 


Camarada Agostinho Neto — Não existe nenhu- 
ma contradição. O MPLA-Partido do Trabalho esco- 
lheu como orientação ideológica o marxismo-leninis- 
mo, e nós queremos, do ponto de vista político, es- 
tabelecer uma sociedade socialista em Angola, Se 
todos os povos do mundo respeitarem essa nossa 
opção, nós estaremos em paz. Nós não queremos 
que o Zaíre seja socialista, não somos nós, os 
lanos quem tem de desejar. Esse é um problema 
do Povo zairense. Nós não vamos impor que a Na- 
míbia seja socialista, isso é problema do Povo na- 


mibiano. É se nós hoje ajudamos a Namíbia é sim 
piesmente porque há um engajamento dos países 
africanos para a independência daqueles que ainda 
hoje são oprimidos pelo colonialismo e pelo racismo. 
Eu não posso estar contra qualquer pessoa que não 
use bigode como eu. 


SE HÁ TEIMOSIA DA PARTE DOS COLONIALISTAS 
A GUERRA DEVE CONTINUAR NO ZIMBABWE 


National Boletim — Foi recentemente proposto 
ao Congresso norte-americano o levantamento das 
sanções contra a Rodésia. O Senhor, como Presiden- 
te de um dos países da Linha da Frente, o que pensa 
do impacto político e militar desta possível decisão 
do Congresso? 


Camarada Agostinho Neto — Como eu disse, 
primeiramente, os Estados Unidos são uma grande 
potência e tomarão as suas decisões. No entanto 
nós também temos a nossa opinião e, pensamos 
que o acordo encontrado na Rodésia não é um acor- 
do genuíno, um acordo satisfatório para os povos 
de África. Nós, em Angola, pensamos que persiste 
no Zimbabwe uma situação colonial. Não é outra 
coisa. Quando nós vemos Smith num governo, no 
Zimbabwe pensamos que isso é completamente er- 
rado, porque ele é um colonialista que lá foi posto 
pelos ingleses. Pode estar hoje contra uma atitude 
da Sovanho Irigho fui (SOMA NO quo, cdovã, 


E todos os inglesses, como os portugueses no 
passado, devem deixar os africanos governar por si. 
Esse arranjo que foi encontrado é arranjo falso. É 
presico encontrar, de facto, uma via que seja capaz 
de fizer com que no Zimbabwé haja um governo 
nacional, quer dizer, um governo africano. Quando eu 
digo africano, não quero dizer preto, um africano po- 
de ser branco, mas tem de ser cidadão do país, tem 
de ser alguém que seja reconhecido pelo Povo como 
qapaz de govemar o seu país. Mas se há teimosia 
da parte de Smith, da parte dos ingleses, o que é 
que vamos fazer ? A guerra. Vamos continuar a luta 
armada, vamos aumentar o volume da luta no Zim- 
babwé e oxalá as tropas pan-africanas sejam em- 
pregues no Zimbabwé contra as tropas do Smith. 
Isso é o que eu desejo. 


Revista Tempo de Moçambique — Senhor Pres 
sidente : no início disse que a República Popular de 
Angola tinha desarmado todos os katangueses que 
se introduziram em território angolano. Do lado do 
Governo do Zaíre há alguma resposta idêntica a esta, 
em relação aos grupos como a «Flec» e a «Fnlaw ? 


Camarada Agostinho * Neto — Vamos verificar 
isso nas próximas semanas. 


Africa Magazine — Tal como no seu País, Se- 
nhor Presidente , a 11 de Novembro de 1975, quando 
em Angola se fazia a guerra, hoie no Zimbabwé 
tudo se encaminha para uma guerra civil devido à 
existência de vários movimentos de libertação. 


A OPÇÃO DO POVO ANGOLANO 
NÃO É COMPREENDIDA PELOS 
QUE ESTÃO LIGADOS 

AO NEOCOLONIALISMO 


civil, ao contrário daquilo que se diz. Q que nós t- 
vemos em Angola foi uma confrontação das tropas 
nacionalistas angolanas contra a África do Sul e con- 
tra o exército zairense. . 


Eu acho que fico com a impressão de que alguns 
dos nossos irmãos aqui em África, ficariam satisfei- 
tos se a África do Sul tivesse dominado politicamente 
Angola. Não vimos um grande movimento para de- 
fender Angola contra a África do Sul. 


A Guiné Conaky mandou-nos tropas, mandcj- 
nos um batalhão e arnsas. Também houve outros 
países que nos ajudaram, países que eu mencionei 
ontem. Mas não houve tanto barulho como nos últi- 


E ante uma situação qualquer como no Zim- 
babwe, na Namíbia ou qualquer outro ponto do mun- 
do, nós pomos sempre esta pergunta: O que é me- 
lhor para o Povo daquela área ? Esta ou aquela situa- 
did Apr eta a independência 
ou a dependência ? Neste momento, nós reponde- 
mos : a independência. E estamos fazendo todo o 
esforço com os outros países da Linha da Frente para 
chegarmos à independência do Zimbabwe. Se há con- 
tradições intemas não é nosso problema. Nós da- 
mos todo o apoio, daremos até soldados e armas 
se for necessário, para a independência do Zimbabwe. 
Depois são os zimbjabweanos a resolver os seus pro- 
blemas. 


Sudan Agency — Senhor Presidente disse no 
seu discurso que a Unita era apoiada pelo regime 
sul-africano, principalmente na parte sul de Angola. 
Será que o MPLA não tem nenhum plano de recon- 
ciliação com a «Unita» e a «Fnla» ? 


Camarada Agostinho Neto — Ai está um dos 
nossos problemas intemos. Não tenho nada a dizer 
sobre isso porque este é um problema que está re- 
solvido há muito tempo. Em Angola só o MPLA e 
mais nada. 


Daily Press Internacional — Quais são, exacta- 
mente, as condições impostas pelos Estados Unidos 
em relação à presença cubana, em Angola, para o 


“estabelecimento de relações diplomáticas com a 


RPA? 


Camarada Agostinho Neto — Eu disse que os 
do Unidos é ce podas poder 
estabelecer relações com Angola, mas devem acei- 
tar-nos como nós somos, não diferentemente. Não 
ros obriguem a mudar. Nós não muciamos por calisa 
das relações com os Estados Unidos. Assim como 
somos, nós estamos dispostos a estabelecer, a qual- 
quer momento, relações com os Estados Unidos. 


New Africa Magazine — Disse no seu discurso 


| na Cimeira que o seu país seria o mais forte em 


África, daqui a algum tempo, devido à situação que 
persiste. É esta a situação em absoluto ? 


tando Agostinho Neto — Sim... 


ERR DU UI ATI 


New Afica Magazine — Senhor Presidente, co- 
mo acha que se devem resolver os problemas afri- 
canos ? 


Camarada Agostinho Neto — Para se resolver os 
problemas africanos é necessário, como agora, dis- 
cutí-dos francamente, fratemalmente. Encontrar so- 
luções, respeitando os princípios, respeitando a sobe- 
rania, a integridade territorial, as vantagens mútuas 
da cooperação. 


West Sahara — Se devido ao problema do Sahara 
Ocidental, Marrocos e a Mahritânia abandonarem a 
OUA, que pensa da forma como se normalizará essa 
situação ? 


Camarada Agostinho Neto — Se Merrocos e a 
Mauritânia deixarem a OUA, isso será temporário, 
Para nós, o mais importante é que haja liberdade para 
o Povo do Sahara. Que haja independência, o que é 
mais importante que qualquer atitude política ocasió- 
nal e temporária. 


New Africa Magazine — Por acaso o Presidente 
Mobutu encontrou-se consigo ? 


Camarada Agostinho Neto — Já respondi a essa 


National Publish Association — Senhor Presis 
dente, pode dizer-nos qual é, concretamente, o tipo 
de apoio concedido à Frente Patriótica ? 


Camarada Agostinho Neto — Para a Frente Pa- 
triótica nós damos todo o apoio. Apoio diplomático, 
político e material. Damos tudo aquilo que temos 
nas nossas modestas condições. 


National Publish Association — Falou do Cami- 
nho de Ferro de Benguela. Será que não terão de o 
reconstruir, não haverá minas e bombas que provo- 


quem a sua obstrução ? 


Camarada Agostinso Neto — Não há necessida- 
de de reconstruir o Caminho de Ferro de Benguela. 
Ele está a funcionar dentro de Angola. Temos so- 
mente, ma fronteira com o Zaíre, uma ponte destruída, 
uma ponte importante e precisamos apenas dos acor- 
dos políticos para o trânsito. Nós temos a possibili- 


(Conclui na página 20) 
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Camaradas combatentes 


No dia 1.º de Agosto de 1974, 83 comandantes 
do exercito guerrilheiro do MPLA, compreendendo as 
novas exigências da luta e considerando que o Povo 
Angolano tem o direito e o dever imprescindível de de- 

fender a integridade territorial da Pátria e as conquistas 
revolucionárias da guerra de libertação nacional, decidi- 
% ram proclamar as Forças Armadas Populares de Liber- 
tação de Angola (FAPLA): 


| «PROCLAMAÇÃO AO POVO ANGOLANO COMBA- 
E TENTE, AOS GUERRILHEIROS DO MPLA, AOS 
à SOLLADOS DE ANGOLA LIBERTADA». 


O Povo Angolano Combatente acaba de conquistar 
uma vitoria decisiva. O País encontra-se no limiar do 
objectivo pelo qual, durante treze anos, combatemos, 
pelo qual meio milhão de patriotas tombou, e centenas 
de milhar ficaram mutilados. 


SOLDADOS PATRIOTAS | 


Nas chanas, nas matas, nas cidades, nas prisões 
fostes, durante esta longa marcha, o factor determi- 
nante dessa vitória. 


A vossa coragem, a vossa determinação, o sacri- 
fício patriótico, as vossas armas ao serviço da causa do 
t nosso Povo e do MPLA, obrigaram o inimigo a reco: 

nhecer a Angola o direito a ser independente. 


COMBATENTES DO POVO | 


Nesta hora em que o Povo é chamado a assumir 
as suas responsabilidades históricas numa Angola Inde- 


à ANIVERSÁRIO L 
 Faph DA PROCLAMAÇÃO DAS FAPLA 


BOLA DO VUIbIA TA 


º DE AGOSTO /78 723 


NA DEFESA, DA REVOLUÇÃO 


pendente, interesses inconfessáveis agitam-se, procu- 
rando desvirtuar aquilo por que lutastes durante treze 
anos. 


CAMARADAS | 


Com a mesma decisão e firmeza demonstradas 
nos momentos mais convulsos do combate libertador, 
assumi as vossas responsabilidades actuais. 


Continuai o combate pela preservação das con- 
quistas, pela libertação completa da Pátria, pela defesa 
dos interesses das camadas mais exploradas, por um 
regime democrático, popular e progressista, pela Nação 
una e indivisível, pela integridade territorial, pela parti 
cipação independente e soberana no concerto livre das 
nações. 


SOLDADOS E COMANDANTES | 


Sobre as ruínas de Karipande e de Miconje, res 
flectindo a vontade manifesta de todos os que lutaram 
de armas na mão, fiéis à memória dos nossos mortos, 
de acordo com o estipulado na lei reguladora dos 
organismos militares: 


PROCLAMAMOS : 


À constituição das FORÇAS ARMADAS POPU. 
LARES DE LIBERTAÇÃO DE ANGOLA (FAPLA ) 
como instituição autónoma subordinada a direcção polí 
tica do M.P.L.A. 


A integração nas FAPLA de todas forças mili- 
tares, militarizadas e de defesa popular. 

A decisão inabalável de continuar o combate, por 
todos os meios, pelos objectivos que nos propusemos. 


GLÓRIA AS F.A.P.LAL 
VIVA O M.P.LAI 
A VITÓRIA É CERTA |» 


Com a criação das FAPLA e consequente trans- 
formação do «Corpo de Guerrilheiros» — constituídos 
por combatentes temperados militarmente pela longa 
e dura luta de Libertação, educados politicamente 
-pelo processo revolucionário, da qual participam 
com armas na mão, constituído por combatentes 
que são Filhos do Povo, que vivem no seio do Povo, 
que lutam pelo Povo e defendem o Povo — em 
«Forças Regulares», é dado o salto qualitativo ne- 
cessário para a Defesa da Revolução Angolana 
contra todos Os golpes do imperialismo. 


CAMARADAS COMBATENTES 


Hoje, quatro anos passados sobre a data da pro- 
clamação das FAPLA, novas tarefas se impõem ao 
Povo Angolano na sua luta contra a exploração do 
homem pelo homem. Hoje a etapa de luta é pela De- 
mocracia Popular e a tarefa dominante nesta etapa é a 
da Reconstrução Nacional. 


Para a realização desta tarefa cabe aos camas 
radas combatentes das FAPLA um importante papel. 


Se aos operários e camponeses assim como aos 
”funcionários compete produzir para conquistarmos a 
independência económica, se ao nosso governo cabe 
seguir uma política de não-alinhamento aos camaradas 
combatentes cabe prepararem-se o mais rapidamente 
possível para que sejam capazes, de no futuro, defen- 
der as fronteiras do nosso país por si sós. Para que 
todos os combatentes estejam a altura de cumprir a par- 
te que lhes cabe nesta gloriosa tarefa é necessário 
uma grande aplicação no estudo das questões militares, 


no: treino físico-militar e, no estudo da teoria revolucio- 
naria, o Marxismo-Leninismo. É preciso que todos com- 
preendamos a necessidade e a importância desta tarefa 
revolucionária, 


Camaradas combatentes 


Ao longo da nossa luta milhares e milhares de 
mártires deram e darão heroicamente a vida pela defesa 
dos interesses do Povo. Levantemos, pois, bem aito a 
sua bandeira e avance;nos pela via traçada pelo seu 
sangue. Honremos o seu enexcedível exemplo lutando 
pela construção da Democracia Popular e do Socialismo 
na Pátria Angolana, 


Enterremos os companheiros caídos, limpemos o 
seu sangue e prossigamas o combate. Levantando bem 
alto a grande bandeira da Revolução,.. 


VENCEREMOS ! 
GLÓRIA AS FAPLA 
VIVA O 1.º DE AGOSTO 
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DBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃ 


[| SEMINÁRIO NACIONAL DE REGTIFICAÇÃO 


Há a questão do campesinato. 


( Conclusão ) 


Como integrar no Partido o campesinato ? E 
esta questão põe-se com aspectos diferentes nas 
províncias de Moçâmedes e do Kuando-Cubango e 
diferentemente nas províncias do Moxico e na de 
Cabinda. Diferentemente porque na província do 
Moxico e na província de Cabinda há uma longa 
tradição militante quer dizer que o próprio Povo, 
grande parte do Povo está mobilizado, está edu- 
cado nas ideias do MPLA e isso não quer dizer 
que se faça de todo o Povo militante do MPLA. 
Mas a prática mostra-nos que devemos seguir a 
seguinte orientação no campesinato. Há sectores 
onde se devem conservar os grupos de acção quer 
dizer, por exemplo a nível das Bualas ou dos Kim- 
bos. Certas Aldeias onde o Povo sempre apoiou o 
MPLA é MPLA de coração mas que nem toda essa 
população da Buala ou da Aldeia tem qualidades 
militantes ; quer ideológica quer políticamen- 
te, mesmo até em formas de mobilização etc., não 
assumem a atitude militante, atitide de membro 
do Partido. Mas em geral essa população é co- 
ordenada é controlada é orientada por um respon- 
saável ou por um grupo de responsáveis, nalguns 
sitios são os velhos comités noutros sítios é um 
activista um dinamizador. Esses cdas. activistas e 
dinamizadores dos Comités, devem ser trazidos para 
o Partido e dar-se-lhes a bagagem suficiente e neces- 
sária para se tornarem efectivamente militantes do 
Partido. O grupo de pessoas que em geral eles co- 
ordenam não devem ser imediatamente trazidos 
como militantes ou como membros do Partido. De- 
vemos mantê-los no âmbito do G. de Acção, en- 
quadrados por esses camaradas. Aqueles que pa- 
gam cota que querem pagar cotas etc. podem 
continuar e serão considerados simpatizantes do 
Partido. Não têm aquela qualidade que se exigem 
a um militante ou a um aspirante. Isto é válido para 
toda a parte. Claro que com maior dificuldade se 
aplica nas zonas onde há o nomadismo como Mo- 
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çâmedes ou em zonas como Cuando-Cubango on- 
de em certas partes não há tradições militantes. Mas 
tumbém aí é válida a orientação de se manterem 
os Grupos de Acção, da estrutura antiga de G. A. 
do MPLA, mantem-se essa estrutura e é contro- 
lada essa estrutura. Pôs-se também o problema dos 
cemaradas que foram da guerrilha do MPLA que 
depois passaram para os movimentos Fantoches e 
que depois voltaram ao MPLA. Para esses casos 
cada indivíduo. nessas condições deve ser analisa- 
do em particular, deve-se ver qual é a sua atitude 
real já que foi posto o probelma dos indivíduos que 
foram só fantoches e que depois aderiram ao Parti- 
do com a Juventude. Exige-se com o mínimo de 
dois anos na Juventude para ingressarem no caso 
destes que já foram do Partido, que já foram do 
MPLA-Movimento que depois foram por exemplo, 
os Chipendas, UNITA ou FNLA e que depois vol- 
taram ao Partido. Deve-se ver, deve-se analisar em 
que condições é que foram arrastados para os 
fantoches; Que papel desempenharam nos fanto-. 
ches? Há alguns que desempenharam um papel 
criminoso que prenderam, mataram, etc. Há outros 
que foram puramente por sentimento tribal outros 
foram por uma atitude de descontentamento da- 
quela época. Essa análise tem que ser feita caso por 
caso e toma-se a decisão que melhor parecer; o 
indivíduo pode entrar para membro do Partido, se 
merecer essa qualificação. Há o problema das coti- 
zações já foi dada a orientação no 1.º Seminário que 
este problema também deve ser visto segundo as 
condições da nossa própria Organização que diz tam- 
bém respeito a esses camaradas cjue tem cotas atra- 
sadas. Se eles têm cotas atrasadas por nossa própria. 
desorganizarãn. então deve-se ter isso em conta 
» esse aspecto não deve pesar muito na análise 
das qualidades do cda. para membro do Partido. Se 
é por sua indisciplina militante bom esse facto iá 


pode pesar. 


Ot > o 


ar 


E o cda. que normalmente podia ser militante 
talvez possa ser aspirante. Esses casos devem ser 
vistos dessa maneira. Falou-se também do proble- 
ma dos cdas. transferidos. É um problema que se 
pôs também no Uíge. E realmente deve-se dar a 
recomendação de que um cda. que vai ser transfe- 
rido e que ainda está numa área em que está a fa- 
zer rectificação que deve fazer a rectificação nessa 


DBRE O MOVIMENTO DE REGTIFIGAÇÃ 


área onde ele é conhecido. Se não houver tempo, 


“ quando ele é transferido, a comissão de rectificação 


deve mandar uma guia para o local onde é trans- 
ferido para ajudar a sua rectificação. Mas de qual- 
quer maneira essa rectificação deve ser cuidadosa, 
deve-se saber bem qual foi o comportamento mi- 
litante do candidato no local de onde saiu. 


Puseram-se também problemas de cdas. 


que antes foram militantes e não preencheram a 
ficha de levantamento. 


Há muitos cdas. nessas condições. Desde que 
ss prove que isso se deveu a nossa própria orga- 
nização ag nossas insuficiências na organização é 
tê-lo em conta o facto desses cdas. que sempre 
foram militantez ro fundo e que só as condições 
de organização impediram que ele desempenhasse 
todas as tarefas que cabe a um militante. Esses pro- 
blemas têm sido já definidos. Perguntou-se se um 
professor pode ser membro duma comissão execu- 
tiva Municipal. Se esse professor é militante ou 
merecer ser militante pode. Nós sabemos que nos 
nossos Municípios e até nalgumas Províncias como 
se viu aqui o caso de Moçâmedes, há cdas. que 
desempenham funções no Estado e que também 
são imprescindíveis no Partido. Nas qualidades jus- 


A Rectificação 


Políticos. 


tamente de membros do Partido. Quando é assim, 
aceita-se que esses cdas. possam ao mesmo tempo 
executar uma função no Estado e uma função no 
Partido. É uma situação que se deve evitar a nível 
de dirigente, mas isto não quer dizer que as vezes 
não seja necessário recorrer a esta situação; quer 
dizer um cda. por exemplo professor que tem quali- 
dades de militante e faz falta num Município para 
a comissão executiva, procura-se harmonizar a sua 
situação de professor, com a ajuda que pode pres- 
tar na comissão executiva se não houver mais nin- 
guém para o substituir. 


São casos que acontecem, há mesmo casos 
desses nas Comissões Executivas Provinciais. 


“Ficou definido no Seminário de Comissários 
Políticos de que o Comissário Político deve ser mi- 
litante do Partido. 


No entanto, se ele deve ser um militante do 
Partido terá que necessariamente passar pela recti- 
ficação. E não só os Comissários Políticos, mas 
todos os chefes militares, quer dizer que devemos 
ser responsáveis militares a todos os níveis, isto é, 
do ponto de vista militar, como ponto de vista po- 
lítico, responsáveis militares que sejam militantes 
do Partido porque eles dirigem unidades importan- 
tes. Quando já dirigem unidades como a brigada, 


já é uma unidade muito importante e esse cda. res- 


ponsável tem necessariamente que ser também mi- 
litante do Partido. Claro que com base nisso nós 
pensamos que mesmo os cdas. responsávies mi- 
litares que não preencheram as fichas terão que ser 
rectificados. Agora uma questão que se põe: 
Quem vai propôr esses responsáveis militares que 
não preencherem as fichas ? Talvez terá que ser o 
Comissariado Político a propôr e a exigir que se 
faça a rectificação a esses responsáveis militares. 
Ou mesmo o próprio Comando ou então militantes 
que também podem propôr um outro responsável 
político ou militar. Entretanto para resumir deve re- 
ter-se que estes cdas. terão que passar pela recti- 
“ficação necessariamente porque são cdas. que di- 
rigem unidades de grande responsabilidade. 


ido 


POLÍTICA SALARIAL EM ANGOLA 
PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

DA POLÍTICA SALARIAL 

NA REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA 


“A ESCALA E AS TARIFAS 


* Em artigo anterior abordámos o Sistema Salarial 
e os aspectos mais gerais relativamente aos ele- 
mentos que q integram. 


Hoje vamos aprofundar o estudo da escala e 
das tarifas salariais, à luz das actuais condições 
concretas do nosso país. Comecemos pela escala: 


1-A ESCALA SALARIAL 


Tal como já explicamos na abordagem feita 
no artigo anterior, a escala é o elemento do Sistema 
Salarial no qual estão fixados os distintos graus de 
complexidade das actividades e postos de trabalho 
existentes em todos os sectores de actividade 
nacional. 


A escala funciona como elemento de medição 
da complexidade de trabalho que os trabalhadores 
desenvolvem. 


É um padrão em que se integram, de acordo 
com a complexidade, as actividades e postos de 
trabalho existentes no país, desde o trabalho manual 
até ao trabalho intelectual e de direcção. 


Tendo em conta as actuais condições de de- 
senvolvimento das forças produtivas no nosso país, 
prevê-se que a escala apresente vinte e dois (XXII) 
grupos de complexidade. 


Vamos agora definir cada uma das quatro 
categorias ocupacionais em que se integram os 
trabalhadores e mostrar, por último, a inserção na 
Escala de cada uma dessas categorias. 


OPERÁRIO : É todo o trabalhador que directa 
ou indirectamente, através dos meios de trabalho, 
modífica, transforma, muda de estado os objectos 
de trabalho; aquele que com o seu trabalho facilita 
o funcionamento dos meios de produção; aquele 
que muda de lugar tanto o produto acabado como 
os meios ou objectos de trabalho. 


(Ex: Pedreiros, carpinteiros, motoristas, tornei- 
ros, estivadores, etc.). 


EMPREGADO: É todo o trabalhador que exe- 
cuta uma função administrativa ou de serviço sob 
a direcção de um superior. 
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(Ex: Datilógrafos, mecanógrafos, recepcionistas, 
escriturários, empregados de limpeza, contínuos, 
empregados de mesa, empregados de balcão, etc.). 


TÉCNICO: É todo o trabalhador que com base 
numa determinada formação académica ou prática 
(de nível básico, médio ou superior) aplica conhe- 
cimentos ou métodos técnico-científicos à resolução 
de diversos problemas tecnológicos, económicos, 
sociais, agrícolas, industriais, etc. ou desenvolve 
tarefas técnicas relacionadas com a investigação, 
com o desenvolvimento científico, com q exercício 
de funções educativas, jurídicas, etc. 


(Ex: Médicos, enfermeiros, contabilistas, enge- 
nheiros, agrónomos, professores, etc.). 


DIRIGENTE: É todo o trabalhador que planeia, 
organiza e orienta, sob responsabilidade própria e 
nos limites das suas atribuições, as actividades de 
Organismos, Direcções, Departamentos, Empresas, 
Cooperativas, etc.. 


(Ex: Ministros, Vice-Ministros, Secretários de 
Estado, Comissários Provinciais, Directores Nacio- 


nais, Chefes de Departamentos, 
Empresas, etc.). 


Directores de 


A integração nos grupos da escala das quatro 
categorias ocupacionais atrás definidas, é a seguinte: 


EM RESUMO: 


A ESCALA 


É o elemento do sistema salarial no qual estão 
fixados os distintos graus de complexidade das 
actividades e postos de trabalho existentes em todo 
os sectores da actividade económica nacional. 


Passando às tarifas, e tal como já nos referimos, 
existem dois tipos de tarifas: pela complexidade e 
pelas condições anormais de trabalho. 


As tarifas por complexidade estabelecem-se 
em função da complexidade do trabalho. Resultante 
do produto da multiplicação da tarifa mínima (ta- 
rifa do primeiro grupo da escala) por cada um dos 
coeficientes dos restantes grupos da escala: 


As tarifas por condições anormais de trabalho 
são fixadas sempre que o posto de trabalho ou 
a execução de determinada actividade exija um 
gasto de energias físicas ou intelectuais superior 
ao normal, desde que essa situação seja intrínseca 
ao posto de trabalho e não possa ser eliminada com 
a introdução de medidas de protecção, segurança e 
higiene no trabalho. 


Resumindo, podemos afirmar que os factores 
que determinam o montante da tarifa 'de um posto 
de trabalho são: a complexidade do trabalho (tempo 
socialmente necessário para que um trabalhador 
edquira os conhecimentos teóricos e práticos ne- 
cessários para a execução de determinado trabalho), 
e sempre que corram, as condições anormais de 
trabalho (determinada por factores intrínsecos ao 
posto de trabalho que produzem um gasto de ener- 
gias físicas e intelectuais superior ao normal). 


Para a fixação do montante das tarifas salariais 
hô que ter em conta, fundamentalmente, os se- 
' guintes aspectos : 


— O nível das tarifas por complexidade e por 
condições de trabalho tem de ajustar-se às possi- 
bilidades económicas do país. 


— ÀS proporções entre as tarifas básicas e por 
condições de trabalho são aferidas de forma tal, a 
assegurar por um lado a justa retribuição de cada 
aspecto, por outro lado, a estimular os trabalhadores 


pula DD UTbTIATA 


CEEE EEE 


1. Nível de desenvolvimento da técnica 
da tecnologia 


EEE EEE EEE EEE 


2. Nível de preparação geral e técnico-pro- 
fissional dos trabalhadores 


EESC EEE EEE 


3. Nível de organização do trabalho e da 
produção 


2-TARIFAS SALARIAIS 


tanto a qualificarem-se como a ocuparem postos de 
trabalho com condições anormais de trabalho. 


É importante assinalar que as proporções entre 
a complexidade e as condições de trabalho são 
fixadas tendo em conta os seguintes aspectos: 


— A análise técnica da correlação existente 
entre a complexidade e as condições de trabalho. 


-—() balanço da força de trabalho e a sua 
flutuação. 


OS QUALIFICADORES DE [CARGOS 


No tema anterior falou-se dos elementos intê- 
grantes do Sistema Salarial. Para falarmos dos 
«Qualificadores», convém recordar que a escala é 
o elemento mediante o qual se determinam os dife- 
rentes graus de complexidade dos trabalhadores 
que se realizam a nível de toda a economia nacional 
e que, é o padrão que nos serve de base para com- 
parar as complexidades dos trabalhos. 


Hoje, ocupar-nos-emos de outro dos elementos 


“do Sistema: Os Qualificadores de Cargos. 


(Conclui na Pág. 21) 


PAGINA 13: 


à q 1, c 
A a o Ana 


NI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE E ESTUDANTES 
“OS FESTIVAIS, SUA NISTÓRIA E CARACTERÍSTICAS 


Os Festivais Mundiais da Juventude e Estudan- 
tes contam com uma rica Tradição de quase 30 anos 
no seio do movimento juvenil e estudantil interna- 
cional. 


Surgiram depois da Il Guerra Mundial, confiito 
bélico provocado inicialmente pelas contradições in- 
ter-imperialistas e que fora dirigido logo pelos pode- 
res nazis-fascistas, principalmente, contra o primeiro 
Estado Socialista, a União Soviética. 


Ainda fescas as consequências devastadoras 
daquela Guerra, reuniram-se em Londres, capital da 
Gra-Bretanha, em Novembro de 1945, jovens repre- 
sentantes de 63 países na Conferência Mundial da 
Juventude e Estudantes. Nesta reunião, que deu ori- 
gem à Federação Mundial da Juventude Democráti- 
ca. (FMDJ), acordou-se também, a celebração de 
Festivais Mundiais da Juventude e Estudantes. 


O objectivo essencial deste grande movimento 
seria a luta pela manutenção da paz, contra o resur- 
gimento da fascismo e pelo desenvolvimento da ami- 
zade entre todos os jovens do mundo, independente- 
mente das raças, crenças religiosas, diferenças ideo- 
lógicas, Costumes e línguas. 


Os festivais seriam também, uma Importante 
actividade para que os jovens de todo o mundo co- 
nhecessem as realidades dos países socialistas nas- 
centes de Europáã, servindo posteriormente para con- 
tribuir com o rompimento 'das restrições impostas 
pelo imperialismo norte-americano com a sua conhe- 
cida política de «guerra fria». Manifestações políticas, 
reuniões de troca de experiências. actvidades cul- 
turais, desportivas e recreativas, assim como jórnadas 
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de solidariedade para com os povos em luta contra 
a exploração, seriam o principal conteúdo dos primei- 
ros sete festivais sob a pala;ra de ordem de «Paz e 
Amizade». Desta forma o movimento internacional 
democrático da juventude iniciava fuma rica tradição 
que junto com a sua lucidez e beleza refiectiu nos 
seus diferentes momentos os acontecimentos his- 
tóricos que vive a humanidade 


Participam no festival delegações nacionais, re- 
gionais e internacionais de todos os continentes e das 
mais diversas tendências políticas que sob as ban- 
deiras da solidariedade anti-imperialista, a paz e a 
amizade participam num amplo programa onde têm u 
a oportunidade de expressar abertamente os seus 
pontos de vista sobre os mais variados temas. 


Precisamente, este carácter dos festivas, face 
a todas as campanhas que o imperialismo e ceus se- 
guidores realizaram e realizam contra eles, desperta- 
ram, ao longo dos seus 30 anos de existência, o in- 
teresse crescente de grandes messas dz jovens pro- 
venientes dos mais diversos sectores sociais. 


Isso não significa que haja uma fomogenidade 
política e ideológica entre estes sectores, mas sim 
o interesse mútuo de condenar acções em prol de 
objectivos comuns. Esta realidade que se dá no pano- 
rama político internacional refelecte-se no movimento 
juvenil e estudantil mundial, o que faz com que o fes- 
tival se expresse mediante a presença de organiza- 
ções comunistas, socialistas, socialdemocrátas, de- 
mocrátas cristãos, democrátas, liberais, radicais, cris- 
tãos e muçulmanos, entre outras. 


isso traduz-se por exemplo, no campo político 
e ideológico em diversas formas de abordar e com- 
preender os complexos problemas da sociedade con- 
temporânia. 


Assim encontrar-nos-emos numa grande reunião 
de jovens que estão totalmente a favor da causa 
do socialismo; outros que sustêm diversas posições 
que divergem da ideologia revolucionária; também 
teremos ocasião de conhecer os que consideram que 
introduzindo determinadas reformas no capitalismo, 
sem modificar a sua estrutura, se poderão resolver 
os problemas que este sistema social engendra; ou- 
tros que creêm na possibilidade de encontrar uma 
via entre o capitalismo e o socialismo; por outro lado 
há os que são defensores de uma ideologia maciona- 
lista, os que pensam que dentro dos modelos sociais 
que pregam algumas religiões, poderão encontrar as 
soluções dos problemas cruciais que vivem os po- 
vos que ainda sofrem a exploração. 


Outro aspecto que se deve ter em conta é o facto: 
de que muitos participantes provêm de países cujos- 


(Continua na página 22) 


BOBS! DO PULO 


FORMAÇÃO MILITANTES 


HISTÓRIA DE ANGOLA 


— Elaborado pelo Centro de Estudos de História de Angola 
“do Departamento Nacional de Museus e Monumentos 


O REINO DO NDONGO NA ÉPOCA PRE-COLONIAL 


Como já referimos em artigos anteriores, a fon- 
te da escravatura no Ndongo era sobretudo a guerra. 
Contudo, outros motivos levavam os homens à 
situação de objecto e propriedade privada dum 
Homem. 


Podiam ser comprados ou recebidos por heran- 
ge quando nascidos da propriedade do explorador 
e, para que o negócio da venda não fizesse perigar 
a classe dos homens livres, o Ngola controlava o 
comércio em Kabassa, mediante a fiscalização de 
funcionários nomeados para esse efeito. 


* Importa colocar aqui uma interrogação. Para 
- Que serviriam tantos escravos se o seu lugar na 
produção não é referido destacadamente nas fontes 
que até nós chegaram? Numa sociedade polígama, 
em que a exploração do trabalho da mulher é 
suficientemente conhecida, o escravo seria impor- 
tante no aumento da produtividade? Muitos pre- 
tendem negá-lo, baseados na análise quantitativa 
dv. fenómeno por comparação com as grandes 
sociedades esclavagistas do Mediterrâneo, esque- 
cendo a qualidade das forças produtivas negando 
um fenómeno natural e lógico. 


Mas se os escravos não constituiam a força 
produtiva principal como explicar o entusiasmo e 
cooperação das classes privilegiadas do Reino do 
Kongo e do Ndongo quando solicitadas para o 
comércio negreiro pelo aparecimento dos merca- 
dores portugueses ? É evidente que tal colabora- 
ção e comunhão de interesses de exploração do 
escravo cujos testemunhos abundam, só era pos- 
sível por necessidade de defesa duma posição pri- 
vilegiadas, do poder político e da ordem de explo- 
ração que convinha à classe dominante do Kongo 
e do Ndongo. 


Provas dessa convivência anterior à conquista 
de Paulo Dias confirmam a antiguidade de tal prá- 
tica mercantil, onde o chamado «resgate» de 


= 


DOLBITU DO MULTA ATA À 


escravos estava em pleno desenvolvimento nas 
costas de Angola, desde o final do séc. XV. 


Sabemos hoje, que os primeiros estrangeiros 
a frequentar o porto de Luanda foram moradores 
do São Tomé e que o comércio desenvolvido com 
o Ngola não era do agrado do rei do Congo bem 
como do rei de Portugal por dois motivos. 


a) Para o Congo, tal prática desviava o co- 
mércio do porto de Pinda, tornando-se Luanda 
concorrente como mercado. Por outro lado, o 
desenvolvimento do comércio reforçava o poder do 
Ngola libertando-o da zona de influência política 
conguesa. 


b) Para Portugal, significava igualmente pre- 
juízo pois a coroa portuguesa nada aproveitava 
com esse comércio clandestino dos moradores de 
São Tomé e era fonte de questões políticas com o 
seu aliado de Mbanza Congo. 


Em 7 de Maio de 1548 Nkubi a Mpudi renova 
ao rei português as queixas de seu avô, Mbamba a 
Nzinga, devido a continuidade do comércio que S. 
Tomé fazia com o seu rival do sul, confirmando-nos 
tal facto a antiguidade não só do resgate no Ndongo 
feito pelos santomenses como de interesse do Ngola 
em alimentar tal actividade. 


Quando Paulo Dias chegou em 1575 a Angola 
com propósito de conquista, encontrou fundeados 
na baía de Luanda, sete navios de S. Tomé com 
capacidade para transportar 2800 a 4900 escravos, 
números que traduzem o grau de desenvolvimento 
do comércio estabelecido com: o Ndongo ainda 
independente. 


Assim se compreenderá como em tão curto | 


espaço de tempo o Ndongo se consolidou como 
(Conclui na página 18) 
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(CONCLUSÃO) 


Liberdade de discussão e unidade de acção 


Um método de trabalho muito importante do 
Partido consiste no amplo exame de todas as ques- 
tões de princípio, na elaboração colectiva das deci- 
sões. Isto é necessário para recolher a experiência 
de uns e de outros, para poder revelar os defeitos 
e para que cada um tenha a convicção de que as 
resoluções tomadas são correctas. 


Qualquer discussão significa, por sua vez, uma 

crítica desenvolvida, isto é, que os defeitos e suas 

j causas serão revelados e propostas as medidas opor- 
tunas para os corrigir. 


É deste tipo de crítica que ajuda a seguir em 

frente, educando adequadamente os quadros. Mas 

o Partido distingue sempre entre a crítica que torna 

mais forte e a que enfraquece, a que se transforma 

em crítica pela crítica, sem qualquer espírito cons- 

trutivo. O Partido concede liberdade de crítica, pede 

responsabilidade àqueles que a reprimem, mas sem 

k permitir que ninguém se sirva dessa liberdade para 
enfraquecer as suas fileiras, 


Qual é, porém, o limite que separa a crítica útil 
da crítica nociva ? Para o determinar existem o pro- 
E grama, as decisões do Partido e os seus estatutos. 


Em troca dos amplos direitos que o Partido con- 
cede aos seus membros, pede-lhes, como é lógico, 
fidelidade ao seu programa, aos seus objectivos e 
ideais. Não aceita a propaganda de concepções adver- 
sas ao Partido e considera-a incompatível com a per- 
manência nas suas fileiras. Prejudicará isto a demo- 
cracia interna, a liberdade de palavra dos filiados do 
Partido ? Do ponto de vista dos comunistas, não a 
prejudica. « Cada um pode escrever e dizer o que 
queira sem qualquer limitação — escreve Lenine —. 
Mas qualquer organização livre ( sem excluir o Par- 
tido ) pode também expulsar aqueiez dos seus mem- 
bros que se servem do nome do Partido para defen- 
der opiniões anti-partidárias ... O Partido é uma or- 
ganização voluntária que inevitavelmente se desin- 


FORMAÇÃO MILITANTE 


TEXTOS TEÓRICOS 
O CENTRALISMO DEMOCRÁTICO NA ES 


tegraria, primeiro ideológica e depois materialmente, . 


“ EXTRAIDO DO MANUAL DO MARXIS 


ge não se depurasse daqueles que propagam opiniões 
que lhe são contrárias.» 


Enquanto não se tenha chegado a uma decisão, 
podem existir no Partido opiniões divergentes, pon- 
tos de vista contraditórios ; mas, logo que tenha sido 
adoptada uma resolução, todos os comunistas agem 
como um só homem. É esta a essência da disciplina 
do Partido, a qual exige a subordinação da minoria 
à maioria e a incondicional obrigatoriedade das reso- 
luções adoptadas. A disciplina dá ao Partido a neces- 
sária organização e orienta todos os seus actos para 
o fim que se propôs alcançar. Mas isto não pode ser 
fruto de uma disciplina cega. A força da disciplina no 
Partido reside no facto de ser consciente, dado que 
se bascia na coesão ideológica dos comunistas, na 
aprovação consciente das decisões do Partido, deci- 
sões que foram elaboradas com a activa participação 
dos seus membros, 


A unidade de acção de modo algum significa 
que, no seio do Partido, não possa existir diversida- 
de de opiniões, discrepâncias em questões concretas. 
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o caso contrário, deixaria de ser algo vivo para se 
ansformar numa organização morta. Na actividade 
iária, podem surgir pontos de vista diferentes ou di- 
ergências sobre questões concretas, o que é inevitá- 
el e perfeitamente admissível. A disciplina do Par- 
Jo não exige de ninguém que renuncie à sua opinião 
essoal desde que essa opinião não vá contra os 
rincípios do marxismo-leninismo. O que pede, isso 
im, é a aceitação das resoluções, que deverão ser 
umpridas com todo o zelo mesmo que o membro 
o Partido não esteja de acordo com elas ou tenha 
oposto uma decisão diferente. A disciplina do Par- 
io exige também que as questões internas sejam 
Ikclusivamente discutidas no seio do mesmo. Todas 
Stas normas foram ditadas pela experiência do mo- 
mento operário, experiência que demonstra, sem 
eixar lugar a qualquer dúvida, que sem uma rígida 
isciplina o Partido político da classe operária se con- 
erte numa organização amorfa, incapaz de dirigir a 
ta dos trabalhadores. 


O Partido segue regras firmes no que se refere 
queles que não se submetem às resoluções toma- 


LENINISMO II VOLUME ; OTTO.V.” 


das. A história das Partidos Comunistas conhece 
casos de indivíduos que, não concordando com a 
linha adoptada, formaram grupos ou fracções, com 
a sua disciplina interna, que se opunham à maioria. 
Nos partidos oportunistas, exclusivamente adapta- 
dos à actividade parlamentar, a existência de frac- 
ções é a coisa mais natural deste mundo. Mas para 
os Partidos Comunistas — como organizações com- 
bativas e actuantes que são —, a admissão de frac- 
ções equivaleria a renunciar à unidade ideológica e 
à direcção da luta. São pois incompatíveis a exis- 
tência de fracções e a disciplina do Partido. 


A concepção marxista-leninista da unidade do 
Partido teve a sua formulação mais exacta e precisa 
na resolução do X Congresso do P. C. (b) da Rússia, 
escrita pelo próprio punho de Lenine. Nela se as- 
sinala que todos os operários conscientes devem 
compreender claramente « o perigo de qualquer tipo 
ds actividades fraccionistas, pois estas são intolerá- 
veis e conq.izem inevitavelmente, na prática, ao enfra- 
quecimento do trabalho unido ...», recomendan- 
do-se, no caso delas fracções se chegarem a formar, 
a adopção de todas as medidas disciplinares previs- 
tas pelos estatutos, chegando até à expulsão do 
Partido. 


A mais ampla democracia combina-se pois, nos 
Partidos Comunistas, com a direcção centralizada, e 
a discussão livre com a disciplina severa e a unidada 
de acção. A democracia sem direcção centralizada 
transforma o Partido num clube de debates, nurha 


> 
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tertúlia. O centralismo sem democracia, ou com uma 
democracia pouco desenvolvida, dá origem a um bu- 
rocratismo que tudo aniquila. Em contrapartida, a 
correcta combinação de democracia e centralismo as- 
segura um amplo espírito de actividade e iniciativa 
a par de uma direcção firme, que tão necessária é 
na luta política. 


As formas concretas através das quais se ma- 
nifesta O princípio do centralismo democrático mo- 
dificam-se de acordo com as condições históricas. 
Referindo-se à experiência da organização dos co- 
munistas russos, Lenine escrevia: « Esta organiza- 
ção, sem perder a sua característica fundamental, 
soube adaptar a sua forma às novas condições, 
soube adaptar essa forma em conformidade com as 
exigências do momento ...» 


Cada Partido Comunista é um organismo vivo 
e em desenvolvimento que aperfeiçoa a sua activida- 
de. O princípio do centralismo democrático na estru- 
tura e na vida dos Partidos Comunistas de modo al- 
gum representa um padrão fixo. Permite-lhes dar 
flexibilidade ao seu trabalho de acordo com as ta- 
refas que vão surgindo e com as características de 
cada país. 


FOTUDAR, ASSIMILAR 
E LEVAR À PRÁTICA 


AS IDEIAS 
DO MARXISMO-LENINISMO 


É UM DEVER 
DE TODOS OS MEMBROS 
DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
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() V.I. Lenine, Obras, ed. cit... V, p. 446. 

(*) V. |. Lenine, Obras, ed. cit, t. X, p. 29 

(7) Actas de Congressos e Conferências do 
Partido Comunista (b) da URSS. Décimo Congresso 
do P. C. (b) da Rússia, Março de 1921. Partizdat, 
Moscovo, 1933, p. 585. 


(º) V.|. Lenine, Obras, ed, cit., t, XIX, p. 361. 
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“CAPITULO IX 
ORGANIZAÇÕES DE BASE DO PARTIDO 


( CONTINUAÇÃO ) 


Art.º 58.º Nos locais de trabalho ou residência 
onde existe mais de uma célula elege-se um Comité 


do Partido ao qual compete a direcção e a coordena- 


ção das actividades das células. 


Tanto os Comités do Partido de Local de Tra- 
balho como as células devem reunir pelo menos uma 
vez em cada quinze dias. 


Com o objectivo de educar e de criar o espírito 
ds responsabilidade nos militantes devem ser dis- 
tribuídas tarefas e matéria de estudo teórico em to- 
das as reuniões, a cada um dos militantes, cuja exe- 
cução deve ser controlada no primeiro ponto da or- 
dem de trabalhos da reunião seguinte, reservando-se 
o segundo ponto para a exposição dos temas teóri- 
cos estudados. 


Arte 58.º Quando numa fábrica, numa fazenda, 
numa escola, num quarteirão ou num Kkimbo, existir 
mais de uma célula, estão criadas as condições para 
que possa ser eleito o Comité de Local de Trabalho. 

Quer as células, quer os Comités de Local de- 
verão reunir pelo menos uma vez em cada chias se- 
manas. 


Para uma constante elevação do nível de conhe- 
cimentos políticos e para que cada membro do Par- 
tido seja responsável perante o Partido e perante 
as messas populares é indispensável que a cada 
membro sejam periodicamente distribuídas tarefas 
práticas e de estudo teórico (por exemp'o: os esta- 
tutos, as teses e resoluções do Congresso, declara- 
ções do C.C. ou B.P., discursos do Cda. Presidente 


etc.) 


É também imperscindível que sobre cada tarefa 
executada seje feita uma análise da forma como foi 
cumprida, 


BOMBA DO abra arara 


Art.º 59º Os Comités do Partido de Local de 
Trabalho subordinam-se aos Comités do Partido de 
Sector dos Locais de Trabalho; onde não existe Co- 
mité do Partido de Local de Trabalho, a célula de- 
pende directamente do Partido de Sector. 


Art.º 59.º De acordo com o princípio de «territo- 
rialidade para a direcção» os Comités de Local de 
Trabalho (organismo de 2.º escalão) subordinam- 
-se aos Comités de Sector respectivo (organismo de 
3.º escalão). Quando num determinado local de tra- 
balho (ou residência) só exista uma célula e portanto 
não seja possível formar um Comité de Local de 
Trabalho, essa célula depende directamente do Comi- 
té de Sector respectivo. 


Art.º 60.º O órgão máximo das organizações de 
base do Partido é a Assembleia de Membros de 
Local de Trabalho que elege o Comité do Partido de 
Local de Trabalho, o seu Coordenador e um ou dois 
Coordenadores adjuntos. A assembleia de membros 
reúne ordinariamente uma vez por mês por convo- 
cação do Comité do Partido de Local de Trabalho ou 
a pedido da maioria dos militantes. 


Os aspirantes participam nos debates das Asc 


sembleias de Membrós não podendo participar nas 
votações. 


Art.º 60.º Quem faz a eleição do Comité de Locai 
de Trabalho, bem como o seu coordenador (es) ad- 
junto(s), é a Assembleia de membros desse local 
de trabalho, Este orgão do Partido deve reunir umã 
vez por mãs por convocatória feita pelo Comité de 
Loca! de Trabalho ou por solicitação da maioria dos 
membros das células. 
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NÓS SOMOS SOCIALISTAS 
SOMOS MARXISTAS-LENINISTAS 
E VAMOS SEGUIR ESSE CAMINHO 


( Conclusão da pág. 7) 


dade de proteger o Caminho de Ferro de Benguela, 
para qualquer actividade internacional, a partir dessa 
momento. 


HA QUE RESPEITAR 
A VONTADE DOS POVOS 5 


Jeunne Africa — Senhor Presidente: Todos os 
dias nas reuniões da QUA constituem-se comissões 
de reconciliação. Contudo os resultados nem sempre 
são eficazes. Não pensa, por acaso, que é tempo 
de renunciar a conciliações artificiais, programar no- 
vos objectivos para a Organização da Unidade Afri- 
canas, que não seja a Unidade criada há cerca de 
quinze anos? 


Camerada Agostinho Neto — Não creio... 


Jeunne Afrique — Não o crê em que sentido ? 


Camarada Agostinho Neto — Eu penso que en- 
tre os homens, entre as nações, haverá sempre con- 
tradições. Não somos nós que vamos inventar uma 
fórmula para normalizar, para harmonizar as relações 
entre os homens. Os sentimentos são diferentes. 
O passado, o substracto material são sempre diferen- 
tes. E em cada país há uma opção, uma via de de- 


E | 


Ao menos Angola não estará nunca nesta po- 
sição de limitar o desenvolvimento dos outros po- 
vos, de qualquer Povo. Cada um deve resolver os 
seus problemas internos, com a ajuda, se possível, 
dos outros países. Mas opormo-nos, não é justo. 


Senhor Presidente, o que pensa do declaração 
do senhor Leopold Senghor, nos Estados Unidos, 
quando disse que a terceira guerra mundial que já 
havia começado em Angola ? 


Camarada Agostinho Neto — É a poesia... 


Times Magazine — O Senhor Presidente disse 
aque desarmou todos os combatentes que vieram do 
Shaba.Não foi à espera que o Zaíre tomasse uma 
posição idêntica em relação aos grupos que lá ac- 
tuam contra Angola como por exemplo a «Unita» ? 


Camarada Agostinho Neto — Nós tomamos uma 
posição unilateral e essa posição não será nunca con- 
dicionada por aquilo que aconteça no Zaire. Nós esta- 
mos determinados a dar a maior contribuição para as 
boas relações com o Zaíre e nós tomaremos todas 
as medidas unilaterais que forem necessárias. 


Senhor Presidente, eu gostaria de lhe fazer uma 
pergunta, sobre o funcionamento da OUA. Não há 
muito tempo, uma personalidade importante no seio 
da OUA fez uma declaração à África em que dizia ser 
desejável a criação de uma estrutura um pouco idên- 
tica à do Conselho de Segurança das Nações Unidas, 
capaz de se pronunciar, de imediato sobre os graves 
problemas do continente. Diga-me, qual é a sua opi- 
nião sobre a existência de uma tal estrutura no seio 
da OUA? 


Camarada Agostinho Neto — A Organização da 
Uunidade Africana é uma organização que existe des- 
des 1963. Angola só é membro dessa 
desde há dois anos. Eu creio que sou o mais novo 
Chefe de Estado dentro da Organização. (Mais novo 
quanto ao tempo de entrada, não quanto à idade) 
E eu penso que Angola precisa de algum tempo mais 
para se pronunciar sobre a Organização. Neste mo- 
mento, a nossa ideia sobre a Organização é que para 
que ela continue a viver sob a base unitária, é neces- 
sário encontrar a motivação. Até agora nós vivemos 
como Unidade Africana para o desenvolvimento da 
libertação dos outros países ainda dominados. Agora 
nós defendemos que é necessário organizarmo-nos 
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* POLÍTICA'SALARIAL EM ANGOLA 


(Conclusão da página 13) 


Os Qualificadores podem definir-se como a 
complicação, por ramos da economia, dos conteúdos 
de trabalho, dos conhecimentos e experiência ne- 
cessáiros para a execução desses trabalhos e do 
agrupamento dos mesmos segundo a sua com- 
plexidade. 

O Conteúdo de Trabalho deve reflectir o mais 
fiel possível, a actividade laboral que se realiza num 
posto de trabalho. 


Para a sua elaboração deve seguir-se a ordem 
natural do processo de trabalho durante a jornada 
laboral. 


A redacção deve ser a mais clara possível 
(separando cada parte do processo com ponto e 
vírgula), de forma a evitar-se as falhas que se 
impessam a compreensão cabal das tarefas que se 
realizam. Deve mencionar-se as tarefas que são 


rotineiras assim como as que são periódicas ou. 


ocasionais, devendo também descrever-se os meios 
de trabalho utilizados, as obrigações, a dependência 
e a independência. 


Os requisitos de conhecimentos são aqueles 


que, de forma geral como específica, deve possuir ” 


um trabalhador para o desenvolvimento eficiente do 
seu trabalho. Deve precisar o nível académico assim 
como o tempo necessário para aprendizagem da 
tarefa que realiza, o que deve conhecer das carac- 
teríticas do equipamento e das especificações das 
matérias-primas utilizadas. 

Por outro lado, o nome do cargo deve traduzir 
a função mais importante que realiza o trabalhador, 
ajustando-se sempre que possível à nomenclatura 


mais popular no país e expressando-o em forma . 


breve. 


Os Qualificadores podem ser de dois tipos: 
Os to op de um ramo da economia e os comuns 
a ela. 


Os Qualificadores próprios de um ramo são, 
como o seu nome indica, os que existem só num 
ramo específico. Exemplo, os Qualificadores das 
ocupações próprias da Pesca Mar, Construções e 
Agricultura. 

Por exclusão, então, os qualificadores comuns 
são os dos cargos que se repetem em todos ou 
em vários ramos da economia. 


Deve ter em conta que, as modificações na 
tecnologia, na organização da produção do trabalho, 
faz com que se modifique também o processo laboral 
e com ele o conteúdo do trabalho e os requisitos 
de conhecimentos. Portanto, nesses casos haverá 
que voltar-se a avaliar o posto de trabalho de que 
se trate. 


Aqui surge uma nova questão. Como se avalia 
um posto de trabalho ? A avaliação é o procedi- 
mento mediante o qual se enquadra um posto de 
trabalho no grupo de complexidade que o corres- 
ponde na escala salarial. 


A correcta avaliação do trabalho tem grande im- 
portância ao alcance do princípio Socialista do paga- 
mento segundo a quantidade e qualidade (complexi- 
dade) do trabalho. 


Embora se tenha avançado muito nas técnicas de 
avaliação do trabalho, ainda nem todos os problemas 
que neste sentido surgem, estão resolvidos de um modo 
científico. 

Não obstante o exposto, a utilização da Matemá- 
tica e da Estatística e da união de ambas com a econo- 
mia, permite aprofundar os métodos de avaliação, 


Actualmente os métodos mais usados são os 
seguintes: 


a) Método Analítico 
b) Método Comparativo 


c) Método do tempo necessário para adquirir os 
conhecimentos teóricos e práticos. 


HISTÓRIA DE ANGOLA 


(Conclusão da página 15) 


reino, declarando-se independente em 1556, num 
crescimento rápido que só o desenvolvimento do 
esclavagismo permite entender. 


A sociedade do Ndongo em pleno século XVI 
era na realidade composta pelas duas classes 
fundamentais, a dos proprietários de escravos, os 
Makotas e as dos escravos. Os camponeses 
livres, artifices sem propriedade e arruinados en- 
contravam-se no limiar da escravidão vitimados 
pela violenta exploração da classe dominante. 


A título de exemplo referimos'o facto do men- 
sageiro do Ngola que em 1575 foi ao encontro de 
Paulo Dias, ter recolhido pelo caminho mais de cem 
escravos e gado provenientes de tributos pagos 


pelas populações por onde passou. Este aponta- 


DOLL DO WILL 


mento revela-nos o volume que estas formas de 
pagamento alcançavam, permitindo ao Ngola acu- 
mular riquezas e aumentar o seu poder. 


Em apoio e reforço do aparelho do poder e de 
opressão da classe exploradora o culto religioso de- 
senvolvia-se em torno do Ngola. A interpretação fan- 
tasista dos fenómenos naturais era utilizada pelos 
privilegiados para escravizarem o trbalhador, para o 
diminuir perante as forças sobrenaturais e para o 
submeter à força social dominante. 


Assim, é possível entender a importância que 
teria para uma sociedade de camponeses a crença 
no poder do Ngola sobre a chuva, ligando o seu 
poder político à fertilidade dos campos, mitificando 
a sua figura. . 


A desigualdade de classes e do Estado tinham 
assim a sua justificação ideológica na religião. 
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ME FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE E ESTUDANTES 


(Continuação da página 14) 


regimes sociais são totalmente contrários ao socia- 
lismo, onde as classes exploradoras que usurpam 
o poder impõem, como parte do seu sistema explora- 
dor, hábitos, valores e normas de conduta alienantes 
alheios aos genuínos interesses dos povos. Um dos 
sectores onde recai com mais força os efeitos no- 
civos destas sociedades é na juventude, à qual ape- 
nas se oferece a ignorância, o desemprego, a partici- 
pação como carne de canhão nas agressões imperia- 
listas, a delinquência, as drogas, a prostituição, a fome 
e a miséria, que contrastam com a vida que levam os 
jovens nos países socialistas. 


Não. obstante a heterogeneidade das socieda- 
des de onde procedem os jovens dos distintos con- 
tinentes que assistem ao festival, assim como as 
diferentes concepções que possuem, esta grandiosa 
actividade oferecerá as maiores possibilidades para 
a troca de pontos de vista que preocupam mais os 
diversos sectores da jovem geração. 


Este é um marco favorável para que as ideias 
mais avançadas encontrem entre os assistentes ao 
Festival, novos jovens que se lhes subscrevem pe- 
los nobres e justos princípios que os animam. A 
necessidade de aumentar as associações solidárias 
na luta comum contra o imperialismo, o colonialis- 
mo, o neocolonialismo, o nacismo, pela defesa per- 
manente das vitórias alcançadas na luta por uma 
paz duradoura, e a importância de fomentar novas 
jornadas de amizade e unidade de acção baseadas 
nestes postulados, são factos que avaliam o extra- 
ordinário significado desta grande iniciativa, 


O | Festival Mundial realizou-se em Praga, Che- 
coslováquia, no Verão de 1947, onde estiveram pre- 
sentes jovens de 72 países do Mundo. Os participan- 
tes naquele momento mani contra a Dou- 
trina Truman e condenaram o lançamento das bombas 
atómicas contra as cidades japonesas de lroshima e 
Nagazaki A 


O Il Festival realizou-se em Budapeste, Hungria 
em 1949, e o Ill Festival em Berlim, R. D. A. em 


- 1951. Este último, para além de manifestar a sua 


simpatia, reconhecimento e apoio ao jovem estado 
socialista alemão que emergia punjante da bestiali- 
dade fascista e enfrentava com firmeza às contínuas 
agressões e violações do imperialismo, converteu-se 
numa potente demonstração de solidariedade para 
com a União Soviética e uma condenação da juven- 
ER mundial contra a política imperialista da guerra 
ria. 


Ao mesmo tempo a reacção internacional de- 
senvolveu uma campanha de novo tipo, com o fim 
de propagar que a celebração dos festivais era pos- 
sível, devido ao facto de todos se realizarem em paí- 
ses socialistas: 


Mas o VII Festival celebrado em Viena, Áustria, 


em 1959, destruiu na prática essa capanha, ao reuni- 
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rem-se 18 000 iovens de 112 países num país cepi- 
talista da Europa. 


O Mill Festival Mundial realizou-se em Helsin- 
quis, Filândia, em 1962, quer dizer, num outro país 
não socialista e proporcionou outro golpe a esta 
campanha difamatória imperialista. 


O IX Festival realizou-se com grande êxito na 
acolhedora cidade de Sófia, capital da Bulgária, em 
1966 com a participação de 16 000 jovens. 


Seria Berlim novamente que abriria as suas por- 
tas para receber 25 646 delegações e representantes 
de 140 países, que estiveram presentes, em 1973, na 
formosa capital da República Democrática Alemã 
para a celebração do X Festival Mundial da Juven- 
tude e Estudantes sob o lema de: A Solidariedade 
Anti-imperialista, a Paz e a Amizade. 


O conteúdo e o carácter do IX e X Festivais fo- 
ram uma demonstração evidente de que esta im- 
portantíssima manifestação constitui cada vez mais 
um nítido e precioso reflexo das justas e nobres 
aspirações da jovem geração e do movimento demo- 
crático e progressista internacional dentro da realida- 
ds social e política contemporânea. 


O X Festival de Berlim realizou-se num momento 
histórico caracterizado pela transformação da -cor- 
relação de forças em favor das três grandes correntes 
que impulsionam o processo de transformação polí- 
tica, social e económica no mundo : a dos países so- 
cialistas; e das lutas da classe operária nos países 
capitalistas; a do vigoroso movimento de libertação 
nacional, que marcaram o avanço impetuoso das 
ideias revolucionárias dos povos; o que se expres. 
sou no X Festival como uma extraordinária manifes« 
tação dos objectivos comuns que unem os mais vas 
tos sectores das novas gerações sob a bandeira da 
solidariedade, a paz e a amizade, 


ELEIÇÃO DE CUBA COMO SEDE DO HI FESTIVAL 


A primeira reunião do Comité Internacional Pre- 
paratório do XI Festival Mundial, efectuada em Ber: 
lim, em Fevereiro de 1975, aprovou por unanimidade 
celebrar o XI Festival na República de Cuba. Esta 
decisão responde ao interesse do movimento juvenii 
e estudantil do mundo por escolher como Sede o 
primeiro Estado Socialista do hemisfério ocidentai. 


Ele constitui o reconhecimento e a confiança da 
juventude e estudantes do mundo, o prestígio e a 
solidez da revolução cubana, da sua firme posição 
de princípios; da sua prática consequente do inter- 
nacionalismo proletário; da sua contribuição para a 
luta contra o imperialismo, o colonialismo e o neoço- 
lonialismo, do seu desejo à liberdade, à paz e à inde- 
pendência nacional e da sua firme e irrevogável de- 
cisão de construir uma sociedade mais harmoniosa 
mais plena e mais justa: a sociedade socialista. 


Este facto reflecte-se dum significado extraordi- 
nário para o povo e a juventude cubana, e comprome- 
te-os à fazer todos os esforços necessários para 
que o XI Festival esteja à altura da sua harmoniosa 
o rica tradição. 


Cuba, sede do XI Festival, é um país membro 
da comunidade socialista, que mantém indistrutíveis 
laços de solidariedade para com os povos da Amé- 
rica Latina, (...) na luta comum contra a domi- 
nação do imperialismo -no continente Americano, uma 
vez que se identifica com as legítimas aspirações dos 
povos que em África e na Ásia combatem abnegada- 
mente pela emancipação e pelo progresso. Par- 
ticipa activamente no Movimento dos países não- 
«alinhados, contribui para a progressiva definição dos 
objectivos antimperialistas do mesmo. 


A celebração do Festival em Cuba representa 
também, um grande estímulo para os povos e jovens 
de todas as partes do mundo que lutam pela inde- 
pendência; e democracia, a paz, a justiça e o socialis- 
mo. Para a América Latina, o XI Festival na terra na- 
tal de José Marti constituirá um valioso expoente de 
solidariedade para com as suas lutas, 


A decisão unânime do C. |. P. seguiu-se de cons- 
tantes manifestações de apoio por parte de inumerá- 
veis organizações, instituições e personalidades des- 
tacadas de diversas partes do mundo. Este apoio à 
realização do XI Festival Mundial a 90 milhas do mais 
poderoso país imperialista, evidencia igualmente o 
crescente aumento da consciência e a luta antimpe- 
rialista dos jovens o qual assegura que o Festival 
será uma potente manifestação de solidariedade. 


A condição de país livre e soberano, possibilita 
que, milhares de jovens de diferentes latitudes en- 
contrem no XI Festival um cenário propíció para enal- 
tecer OS seus justos e nobres interesses, anseios 
e aspirações. (...) 


Os representantes das diferentes organizações 
reunidas em Berlim, decidiram unanimemente e com 
entusiasmo, efectuar o XI Festival da Juventude e 
Estudantes no verão de 1978, em Cuba heróica. (...) 


Q alto valor que o Povo Cubano conferiu à sua 
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designação como anfitrião do Festival ficou historica- 
mente referenciado na resolução aprovada pelo 
| Congresso do Partido Comunista de Cuba, onde se 
expressa: 


«O Congresso manifesta a sua confiança em 
que o nosso Povo e a sua Juventude cumprirão com 
honra os seus deveres e responsabilidades para ta- 
zer do XI Festival um novo êxito da nossa Revo- 
lução e dos jovens e estudantes revolucionários e 
progressistas de todo o Mundo que lutam pela SOLI- 
intra ANTIMPERIALISTA, A PAZ E A AMI- 

» 


Importantes medidas têm sidu tomadas em Cuba 
para empreender o gigantesco processo de prepara- 
ção do Festival. (...) 


(...) Assim mesmo, o Ill Congresso de UJC, na 
sua resolução sobre o XI Festival Mundial da Ju- 
ventude e Estudantes fez sua a aprovada pelo | Con- 
gresso do Partido Comunista de Cuba e prometeu-se 
a realizar o máximo esforço para cumprir cabalmente 
com todas as suas tarefas e actividades progra- 
madas com este fim, respondendo assim, a con 
fiança que a mais importante reunião dos comunistas 
cubanos depositou na juventude, 


(6) facto significativo de que o Festival se realiza 
pela primeira vez num país que luta tenazmente 
para acabar com as profundas consequências do 
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subdesenvolvimento, deixadas através de séculos 
pelas etapas colonial e neocolonial que viveu Cuba, 
imprime algumas características novas à fase de 
preparação do Festival. 


Estas são dadas pela facto de que Cuba, na sua 
condição de país carente de grandes recursos na- 
turais, se desempenhe no desenvolvimento da sua 
economia no meio das consequências do grande 
bloqueio económico a que tem sido submetido 
pelo imperialismo, ao que se une nos momentos 
actuais a difícil situação criada pelas repercussões 
da aguda crise económica que sofrem os países 
cepitalistas. Isto significa com maior força a neces- 
sidade de realizar grandes esforços por alcançar 
a maior eficiência de toda a sua gestão económica 


cão 


UMA EMULAÇÃO 


Parte das actividades relacionadas como exem- 
plo e outras tantas recolhem os planos dos Comités 
Preparatórios, em cada instância, como concursso 
das diferentes organizações juvenis, estudantis, so- 
ciais e de massas, contando também com o valioso 
apoio dos órgãos locais do Poder Popular e que se 
integram num amplo plano de emulação que abarca 
todas as esferas da actividade económica, militar, e 
educacional, assim como aquelas tarefas das organi- 
zações juvenis e estudantes, sociais e de massas 
que se incluam nos planos do XI Festival e as acti- 
vidades específicas necessárias para a sua organi- 
zação. 


A emulação do XI Festival é uma emulação de 
todo o Povo organizado de forma a oferecer um 
impulso organizado e consciente às grandes tarefas 
programadas pela. Revolução em todos os campos 
com o fim de assegurar a sua mais eficiente reali- 
zação o que adquire uma participação importante 


e uma estreita política de desenvolvimento de todos 
os recursos materiais e humanos: 


Precisamente, no meio deste grande esforço, 
terá lugar o XI Festival em Cuba, e ele exige que 
na sua preparação se tenha em conta estes factores 
de tal maneira que se garanta a sua brilhanteza e 
colorido de acordo com as possibilidades económicas 
de Cuba. 


(...) Cuba, exporá em primeiro lugar ante a juven- 
tude do mundo, a extraordinária riqueza moral do seu 
povo, a sua profunda consciência revolucionária e 
internacionalista, o seu são entusiasmo e a sua ge- 
nerosa hospitalidade. Nele radicará o seu principal 
desejo à brilhanteza deste representativo aconteci- 
mento das novas gerações que lutam juntamente 
com os seus povos por um mundo melhor. 
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por coincidir com a histórica celebração do XXV Ani- 
versário do Assalto ao Quartel de Moncada. 


Isto permitirá que as emulações particulares que 
tradicionalmente desenvolvem as diferentes organi- 
zações sociais e de massas, conservem o seu pró- 
prio conteúdo e características e sejam parte da 
emulação central do XI Festival. (...) 


A celebração do XI Festival coincide com o cen- 
tenário do histórico Protesto de Bareguá, levada a 
cabo pelo Titáu de Bronce, General António Maceo, 
e com o ano do XXV Aniversário do Assalto ao 
Quartel de Moncada, organizado e dirigido por Fidel 
Castro. A 25 anos daquele acontecimento de com- 
bate, que foi o ponto de partida para unir todo O 
Povo em torno da guerra de libertação que deu o 
merecido à ditadura e eliminou para sempre a sua 
dependência política e económica do imperialismo 
norte-americano. Cuba pode oferecer hoje uma nação 
muito diferente da que prevalecia há 25 anos atrás. 


Extraído do livro “Algumas questões acerca da 
Construção do Socialismo em Cuba”. 
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«No mómento do seu regresso à capital ango- 
lana, dia 23 Julho, o Camarada Agostinho Neto, 
Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e da 
República Popular de Angola; proferiu, de impro- 
viso as seguintes palavras, para os órgãos de 
comunicação social» : 


«A Cimeira Africana, que deve ter terminado hoje, 
foi uma reunião em que nós todos, os chefes de estado, 
tivemos a oportunidade de expor diferentes pontos de 
vista, expor problemas que dizem respeito às relações 
entre os Povos africanos, dizem respeito, também, ao 
desenvolvimento político e económico do nosso conti: 
nente, 


ACTIVIDADE PARTIDÁRIA 
AS | 
REGRESSO DO CHEFE DE ESTADO 


Nós tivemos a felicidade de encontrar vários colé: 
gas, que quizeram trocar connosco algumas opiniões, 
alguns pontos de vista àcerca das nossas relações 
bilateriais, âcerca do desenvolvimento do continente, 
também e àcerca da defesa de cada um dos países, a 
defesa da Revolução, defesa dos países progressistas, 
contra o avanço possível de uma reacção sempre activa, 
ou do imperialismo que deseja manter a exploração 
económica no nosso continente, 


Posso dizer que os resultados não são imediata: 
mente visíveis e satisfatórios para todos. Mas pelo 
menos dão-nos a esperança de que, com as bases que 
forem lançadas, nós poderemos, no futuro, desenvolver 
melhor, o nosso continente, em todos os planos». 


SAUDAÇÃO DE ANGOLA AO POVO POLACO 


O Camarada Agostinho Neto, Presidente 
do MPLA-Partido do Trabalho e da República 
Popular de Angola, enviou, ontem, a seguinte 
mensagem ao Camarada Edward Gierek, 
Primeiro-Secretário do Partido Unido Operário 
Polaco : 


«Por ocasião passagem 34.º aniversário, ressur- 
gimento Pátria Polaca iniciando-se uma vida na senda 
do progresso e do socialismo, é com grande prazer 
e maior alegria que em nome do Povo Angolano, 
do MPLA-Partido do Trabalho, Governo da República 
Popular de Angola e em meu nome pessoal, saúdo, 
calorosa e militantemente, através do prezado amigo 
e Camarada Edward Gierek, o Povo Polaco, o 
Partido Unido Operário e o Governo Polaco. 


ESCUTA: 


Esta data inesquecível, marca um início de novã 
era nas relações humanas. Foi, contudo, necessário 
o maior empenho e grande determinação do Povo 
Polaco para que as vitórias alcançadas sobre o. 
nazismo fossem possíveis. A vossa alegria é também 
nossa e associamo-nos com prazer ao Povó Polaco 
neste dia de capital importância para a vida 
nacional. 


Queira, prezado Camarada, aceitar os votôs quê. 
formulo para a sua saúde e bem-estar, bem como 
os protestos da minha mais alta e fraternal 
consideração». 


«ANGOLA COMBATENTE» 


PORTA-vOZ 


DOMPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
ARMA NA LUTA 
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ACTUALIDADE NACIONAL 


COMUNICADO DO MINISTÉRIO DA DEFESA 


O Ministério da Defesa distribuíu, ontem, o seguinte 
comunicado, assinado pelo cda. Comandante Henrique 
Teles Carreira (lko), do Bureau Político do Comité 
Central do MPLA-Partido do Trabalho e titular daquela 
pasta: 


“Nestes últimos dias tem sido a população da cida- 
de de Luanda alertada com boatos alarmantes que refe- 
rem a existência de grupos especiais de bandidos actu- 
ando contra elementos indefesos o que tem ocasionado 
um clima de intranquilidade na capital do país. 


Coincidentes com esses boatos viveu a cidade de 
Luanda na noite de 25 para 26 de Julho, devido às co- 
memorações do Assalto ao Quartel de Moncada, momen- 
tos de intranquilidade motivados por militares incontro- 
lados que no seu entusiasmo fizeram rajadas de armas 
automáticas e outras dirigidas para o ar. 


“” Para pôr cobro ao clima de instabilidade provocado 
pelos factos atrás referidos, o Ministério da Defesa 
decidiu: 


1.º — Tomar severas medidas contra os elementos 


que estão na origem dos acontecimentos da noite de 26 
para 26 de Julho. 


2.º — Antecipar o recolher obrigatório nas noites 
de 26, 27 e 2% de Julho para as 22 horas. 


3.º —— Pynir severamente todos os infractores ao 
recolher obrigatório. : 


4.º — Recomendar a todas empresas Estatais ou 
Privadas que tennam horários de trabalho afectados pelo 
recolher que soiicirem, como é de hábito, o LIVRE-TRÁN- 
Situ junio do Ministério da Defesa. 


Para terminar, informa este Ministério da Defesa 
que das investigações levadas a cabo por parte da Se- 
gurança, se revelaram ser infundados os boatos referen- 
tes à existencia de grupos especiais de bandidos. O 
Ministério da Deiesa exorta a população não só a uma 
constante vigilância mas que também façam chegar jun- 
to dos órgãos competentes informações concretas sobre 
pretensos crimes cometidos. 


A Luta Continua 
A Vitória É Certa”. 


O SINDICATO É UMA ORGANIZAÇÃO EDUGADORA 


Afirmou 0 comarado CARLOS ROCHA 
— doB.P.do EL. do Partido 


«Trata-se, com efeito, dum acontecimento perfeita- 
mente na sequencia da actviaade patriótica da UNIA 
que já há muitos anos se colocou ao lado do Povo An- 
F golano, ao lado do IVIPLA, para todos juntos, vencermos 
o colonialismo portugues, O Imperialismo que o apoiava 
e os lacaios de todo o tipo» — afirmou, na altura, 
aquele dirigente. 


Apraz-me dizer que o informe central é um docu- 
mento que alia a uma apresentação metódica dos as- 
suntos ao rigor das análises estatísticas, fruto certa- 
mente do grande trabalho de organização que se vem 
realizando na UNTA. 


Por outro lado — afirmou ainda o cda. Carlos 
Rocha Dilolwa — as críticas feitas ao informe, pelos . 
E prosseguiu : 


«Como, ainda, lembrou o Camarada Presidente, no 
1.º de Maio, a UNTA também foi vítima da onda frac- 
cionista a tal ponto que muitos dos seus órgãos agiam, 
efectivamente, contra os interesses do Povo Angolano, 
contra o MPLA, conduzindo uma política esquerdista 
demagógica, que visava colocar obstáculos ao aumento 
da produção. 


Por isso mesmo depois de gorada a intentona frac- 
cionista, o Bureau Político do MPLA dá posse, à 15 
de Setembro de 1977, a Comissão Nacional .de Reestru- 
turação da UNTA, que agora apresenta, com regozijo, 
o seu informe central a este | Encontro Nacional de 

- Quadros e se prepara, portanto, para a realização 
duma Conferência Nacional, onde será eleita a nova 
direcção. 
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delegados a este | Encontro Nacional, enriqueceram-no 
ainda mais. 


Assim penso que de futuro as outras organizações 
de massas se deveriam inspirar neste informe central 
para a apresentação dos seus relatórios. 


O SINDICATO E UMA ORGANI£AÇAO ELUCADORA 
Caros Camaradas : 


No dia 1.º de Maio, o Camarada Presidente deu-nos 

uma lição sobre sindicalismo, definindo as tareias do 
' nosso sindicato nesta fase de Reconstrução Inacional 
rumo ao sociaiismo. inomeagamente, lembrou o Cama- 
raga Presiuente que O >Dindicato não é um Partido nem 
uma peça do Estaao, mas constitui como que um eio 
de ligaçao entre aquetas duas entidades com vista a 
dinamizar a produçao, elevar a produtividade, apiicar 
uma justa politica salarial e a criar condições sociais 
dignas para os trabalhadores. 


«Q sindicato é, com efeito, uma magnífica escola, 
lembrou na altura o Segundo Vice-rimeiro-Ministro e, 
citando Lenine, acrescentou que «Q sindicato é uma 
organização educadora, uma organização que atrai e 
ensina, uma escola, escota do Governo, escola da admi- 
nistração, escola do comunismo». 


«Não é, evidentemente, uma escola com: profes- 
sores e alunos mas sim uma escoia em que se aprende 
e se ensina, com experiência e com a pratica», — 


assegurou. 


Creio que é justo afirmar — disse — que a UNTA, 
à medida que se foi depurando dos elementos frac- 
cionistas foi compreendendo essas verdades essenciais, 
aplicando-as paulatinamente na prática. 


io É NECESSÁRIO ACELERAR A ORGANIZAÇÃO . DA 
UNTA 


Caros Camaradas : 


O informe central é lúcido quanto à grandiosidade 
das tarefas que ainda se deparam ao nosso País e à 
própria UNTA. 


Quanto à- UNTA, devo dizer imediatamente que, 
de acordo com o segundo plenário do Comité Central 
do MPLA-Partido do Trabalho, há que tomar medidas 
para acelerar a sua organização. Há, pois, que dotá-la 
de uma direcção eleita, de criar os sindicatos por ramos 
de actividade, de criar células sindicais, onde quer que 
haja trabalhadores. 


De acordo com a lei 47/77, a UNTA tem grandes 
reponsabilidades na gestão das nossas Unidades Eco- 
nómicas Estatais. Pois, os seus representantes têm 
assento nos Conselhos de Direcção das empresas. 


Como se sabe — prosseguiu — é “imperioso que 
se aplique, em todas Unidades Económicas Estatais, 
os princípios consignados naquela lei, o que exige, por 
parte da UNTA, um esforço suplementar para a sua 
rápida e eficiente organização nas empresas. 


É ainda fundamental que a nível de todas Unidades 
pnómicas Estatais se pratique a emulação socialista, 
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com vista à elevação da consciência política e o nível 
cultural e social dos trabalhadores ao aumento da pros 
dutividade e da produção e a melhoria da qualidade dos 
produtos. 


Os sindicatos organizados nas empresas poderão 
defender, melhor e mais equilibradamente, os direitos 
dos trabalhadores. | 


Por isso, nos felicitamos pela constituição, neste 
| Encontro Nacional, das primeiras comissões organi- 
zadoras dos sindicatos por ramos de actividade. 


Quanto à Nação há que ter em conta, como sempre, 
que somos um Pais subdesenvolvido e ainda dependente 
mas que marcha na via do socialismo. 


- 


A NECESSIDADE DO AUMENTO DA PRODUÇÃO 

E DA PRODUTIVIDADE 

A STR GRE OE PRO E SS RA 1 
De acordo com as directivas do Congresso, há que 

atingir, o mais rapidamente possível, os níveis de. pro- 

dução de 1973 nos domínios essenciais. 
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É verdade que hoje essa produção se realiza, em 
grande parte, num quadro qualitativamente novo, por: 
quanto o sector socialista tem crescido bastante e tende 
a aumentar ainda mais. 
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Tem-se repetido várias vezes que atingir os níveis 
de 1973 não significa, de forma alguma, sair do sub- 
desenvolvimento — afirmou ainda o cda, Carlos Rocha 
Dilolwa que adiantou: «depois disso, haverá ainda 
muito que trabalhar para transformar Angola num País 
socialista, moderno e próspero. 


a aÃ maia 


“Quando se fala em aumento de produção — aludiu 
depois o Segundo Vice-Primeiro-Ministro — fala-se tam- 
bém em aumento da produtividade, isto é, na quantidade 
de produtos produzidos por unidade de tempo. 


r- 


Este conceito é de tal forma importante que Lénine 
dizia: «a produtividade no trabalho é, em última ins 
tância, o mais importante, o principal para o triunfo do 
novo regime social», 


Como decidiu o Comité Central, na sua segunda 
sessão plenária, há que tomar todas as medidas para 
fazer avançar o nosso País, incluindo, evidentemente, 
a depuração do aparelho de Estado e o combate resos 
luto à sabotagem económica. 


O COMBATE AS IDEIAS REACCIONÁRIAS 
apra a CV) a ESTADO SD RE 
Na sua mensagem do 1.º de Maio o Camarada 
Presidente insistiu, e muito, no combate ao comporta- 
mento reaccionário da pequena burguesia, comporta- 
mento esse que constitui um travão ao progresso do 
País, à promoção das massas populares e, sobretudo, 
ao exercício do poder pela Classe Operária. 


O nosso Partido do Trabalho, com o auxílio da 
UNTA, saberá, no entanto, vencer todas as barreiras 
reaccionárias. 


Seguros da justeza das nossas opções avancéios, 
camaradas, decididamente para o socialismo». 


Decorridos 25 anos após a guerra vitoriosa da 
libertação do Povo coreano, a República Pordular 
Democrática da Coreia coloca como objectivo princi- 
pal e imediato a reunificação da Coreia aa mesmo 
tempo que se esforça em desenvolver continuamente 
a economia socialista para consolidar as vitórias obti- 
chs pelo povo durante e após a guerra de Libertação 
da Pátria. 

Com efeito em 27 de Julho de 1953, o povo co- 
reano, com o seu exército popular, infringiu uma pe- 
sada derrota ao imperialismo norte-americano, ao 
cabo de três anos de guerra. 

Três anos e um mês antes dessa data o exército 
norte-americano agrediu inesperadamente o territó- 
ro da Jovem República, formando um bloco expan- 
sionista com as tropas de quinze países satélites. 
Os agressores bombardiaram intensamente as cida- 
des coreanas, que reduziram a cinzas, assassinando 
centenas demilhar de pessoas indefesas. A agressão 
não se limitou ao bombardeamento de cidades, vilas, 
centros de produção, escolas e pontes. As forças in- 
vasoras foram mais longe ao ponto de ocupar uma 
vasta região do território da península coreana. 

Os agressores romperam todas as convenções 
ac utilizarem indiscriminadamente armas químicas 
contra as cidades coreanas praticando uma política 
de extermínio da vida. 

A resposta do povo coreano foi pronta e po- 
derosa. Sob a direcção do Presidente Kim Il Sung 
os combatentes do exército popular repeliram para 
sul O inimigo e, em poucas semanas, libertaram Seul, 
importante cidade industrial. 
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As confrontações directas entre o povo coreano 
e as forças agressoras do imperialismo norte-ameri- 
cano prosseguiram durante os três anos de guerra 


com algumas tréguas durante as quais decorreram 
conversações para a conclusão de um acordo de 
cessar-fogo. A posição inflexivel e jusia dos repre- 
sentantes coreanos permaneceu inalterável até ao 
fim. Finalmente, vergados pela derrota, os agressores 
foram obrigados a assinar o armistício comprome- 
tendo-se a retirar as suas forças para zonas desmi- 
litarizadas e permitir ao povo decidir livremente a 
reunificação da sua pátria. 

Os revanchistas norte-americanos não respeita- 
ram uma única vez o tratado assinado pelo qual se 
comprometiam a observar as disposições nele con- 
tidas. Nestes últimos vinte e cinco anos, as tropas 
do exército imperialista norte-americano mantêm 
ocupada à parte sul da Coreia para assegurar a exis- 
tência do regime fantoche e desacreditado de Park 
Jung Hee e a partir dele, desencadear constantes 
actos de agressão contra a RPDC a fim de impor ao 
povo coreano a divisão perpétua do seu pais. 

É assim que em 5 de Agosto de 1976 a Repú- 
blica Popular Democrática da Coreia, numa declara- 
ção, denunciava as constantes manobras de provo- 
cação perpetradas pelos EU, contra o povo coreano 
no sentido de impedir a reunificação independente e 
pacífica da Coreia e de manter custe o que custar 
a sua dominação na Ásia, tomando a Coreia como 
«Trampolim». 

A declaração apelava também as forças aman- 
tes da paz do mundo inteiro que desmascarassem 
e condenassem estas manobras de provocação. 

Respondendo a este apelo, decorreu mais uma 
vez de 25 de Junho a 27 de Julho, em todo o mundo, 
uma jornada internacional de solidariedade para com 
a justa luta do povo coreano, fixada pela Organiza- 
ção de Solidariedade dos Povos da Ásia, África e 
América-Latina (OSPAAL), em homenagem ao triun- 
fo da guerra de Libertação da Pátria contra a coliga- 
ção de Solidariedade dos Povos da Ásia, África e 
lismo norte-americano. 

Na República Popular de Angola foi organizada 
uma acção militante de solidariedade para com a luta 
do povo coreano pela reunificação da pátria, com 
diversos actos em Luanda, Huambo, Benguela e 
Lubango que mobilizaram as massas populares. 

O povo angolano apoiou e apoiará sempre os 
esforços da República Popular Democrática da Coreia 
para a reunificação sob a direcção do Presidente 
Kim |l Sung, Secretário-Geral do Partido do Trabalho 
e líder bem-amado do povo coreano, da mesma 
forma que esta permaneceu colocada ao lado do 
MPLA, durante as duas querras populares de liber- 
tação nacionel. 

O povo coreano triunfará inevitavelmente na ba- 
talha presente da Revolução Socialista com a mesma 
determinação com que derrotou as forças agressoras 
imperialistas em 27 de Julho de 1953, após três anos 
de guerra. 
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O dia 26 de Julho, é um dia de grande signifi- 
cado, particularmente para o povo Cubano, mas 
também para todos os povos do mundo. 


Essa data grande na história de Cuba, assinala 
o início da Revolução com o ataque dos futuros 
guerrilheiros da Sierra Maestra ao Quartel Moncada 
no ano de 1953, 


Apesar da carnificina cometida pelos esbirros 
do traidor Baptista, o ataque a Moncada não falhou, 
porque o seu motivo foi plenamente atingido : 
mostrar ao povo oprimido de Cuba de que não 
haverá dificuldades que não se consigam vencer 
desde que um povo organizado se decide lutar. 


Moncada não foi o fim, mas o começo que 
abriu o caminho para uma dura luta de sete anos 
contra a opressão estrangeira, que oprimia o povo 
e vendia a Pátria ao imperialismo Norte-Americano. 


Foi assim, que no dia 26 de Julho de 1953 um 

grupo de revolucionários Cubanos, depois 

de ter interiorizado o sofrimento a que o povo estava 

submetido, não temeu em enfrentar as armas do 
exército fantoche de Baptista. 


Estava dado o primeiro passo de uma Revolução, 
que o imperialismo Norte-Americano ameaçado nos 
seus interesses, tentaria sem resultado, a todo o 
custo suster. 


Tudo o que se seguiu, depois foi o desenrolar 
de páginas de uma luta heróica primeiro contra a 
reacção interna e depois contra o imperialismo Norte- 
Americano, inspirados no Marxismo-Leninismo, até 
ao triunfo da Revolução Socialista, 


Com o triunfo da Revolução Cubana, escrevia-se 
mais uma página na luta dos povos da América 
Latina e Central, contra a feroz dominação dos yan- 
ques norte-americanos. 


Hoje, o povo cubano já liberto e dirigido pela 
sua vanguarda, o Partido Comunista de Cuba e pelo 
seu líder, o camarada Fidel Castro, celebra esse dia, 
na edificação do Socialismo e na construção de um 
homem novo. 


A construção deste homem novo, com uma nova 
mentalidade e a aplicação dos princípios do marxis- 
mo-leninismo fizeram com que os revolucionários 


O povo angolano, que teve a oportunidade de 
na prática verificar até que ponto o povo Cubano 
interiorizou o conceito de internacionalismo, solida- 
riza-se neste grande dia, com uma luta que é também 
a sua. 


É assim, que uma delegação do nosso Partido, 
composta pelos cdas. Evaristo Kimba, Henrique San- 
tos, Jorge Tchimpuati e António Jacinto, todos mem- 
bros do Comité Central do MPLA-Partido do Traba- 
lho, se encontram em Cuba, presidindo à delegação 
angolana às comemorações do 26 de Julho e ao 
XI Festival Mundial da Juventude e Estudantes, para 
materializar mais uma vez a solidariedade militante 
que existe entre os nossos dois Povos. 

A solidariedade activa que une é MPLA-Partido 
do Trabalho e o P.C.C. e naturalmente o Povo Ango- 
lano e o Povo Cubano é a garantia da determinação 
em continuarmos o combate contra o inimigo comum: 
o imperialismo internacional. 

VIVA O INTERNACIONALISMO PROLETÁRIO ! 

VIVA O MPLA-PARTIDO DO TRABALHO! 

VIVA O PARTIDO COMUNISTA CUBANO ! 

PÁTRIA OU MORTE! VENCEREMOS ! 


A LUTA CONTINUA | A VITÓRIA É CERTA. 
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NETUALIDADE INTERNACIONAL 


XV CIMEIRA DA ORGANIZAÇÃO 
DE UNIDADE AFRICANA-O.UA. 


A XV Cimeira da Organização de Unidade 
Africana foi precedida de um clima bastante tenso, 
o que fazia prever, e os observadores políticos eram 
quase unânimes a esse respeito, que haveria uma 
grande cisão na Organização. Falava-se mesmo do 
retôrno aos tempos dos grupos de Casablanca e 
Monróvia, enfim duma divisão profunda entre os 
países progressistas do continente e os ditos «mo- 
derados». 


Não faltavam realmente motivos para seme- 
lhantes apreensões : 


1) A presença militar ostensiva e agressiva da 
França em diferentes pontos do continente, 
com o objectivo claro de manter o «status- 
quo» neocclonial como nos casos do Tchade, 
Djbuti, Mauritânia, Senegal e Gabão ou ainda, 
como no caso do Shaba, para impedir a 
revolta das populações oprimidas e rele- 
gadas à fome e à miséria por regimes cor- 
ruptos e reaccionários; 


2) Golpe de Estado contra o regime progressista 
vigente nas Comores, dirigido pelo merce- 
mário francês Bob Denard; 


3) A continuação das provocações por parte 
das forças sul-africanas contra a República 
Popular de Angola e das forças somalís ao 
longo da fronteira com a jovem Etiópia Re- 
volucionária; 


Kriação da dita força inter-africana de inter- 
venção inspirada pela França e outros países 
saudosistas do período de saque colonial. 


Todos estes elementos representavam real- 
mente um grande perigo para a Unidade Africana e 
só foram um pouco deixados de parte, quando após 
os contactos efectuados em Luanda entre os Cinco 
países ocidentais membros do Conselho de Se- 
gurança das Nações Unidas e o único e legítimo 
representante do povo namibiano — a SWAPO, vis- 
lumbraram-se no turvo horizonte, então existente, 
perspectivas reais para uma solução pacífica naquele 
território presentemente ocupado ilegalmente pelo 
exército racista de Pretória. 


Todas as manobras existentes com vista a 
dividir a Organização encontraram, entretanto, uma 
forte oposição por parte dos países progressistas, 
que através de vigorosas intervenções como a do 
Presidente Kerekou ou a do Presidente Ratsiraka, 
denunciaram os seus mentores, desmascarando-os 
públicamente. 


O discurso claro e conciso do Cda. Presidente 
Agostinho Neto, marcou, indelevelmente a presença 
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da República Popular de Angola na Cimeira e serviu, 
sem sombra de dúdidas como ponto de partida para 
a aglutinação de todas as forças progressistas e 
favoráveis à Unidade, que aí encontraram um padrão 
necessário não só para o reforço desta mesma Uni- 
dade Africana em torno dos princípios sagrados de 
não ingerência nos assuntos internos, de não alinha- 
mento em relação aos blocos militares, do respeito 
pela soberania e integridade territorial dos Estados, 
do devotamento sem reservas à causa da libertação 
dos Povos, como também a inspiração necessária 
para repudiar qualquer manobra tendente a implan- 
tar, a partir de qualquer capital imperialista, forças 
de intervenção destinadas a defender regimes neo- 
«coloniais prestes a desmoronar-se em face da resis- 
tência popular. O Cda. Presidente, a esse respeito, 
não poderia ser mais claro quando afirmou : , 


«As projectadas forças pan-africanas que sejam 
benvindas na Namíbia no Zimbabwe ou na África do 
Sul, quando for necessário. Mas não para defender 
regimes. Será para defender povos, de modo que 
estes não se tomem infelizes». 


A guisa de conclusão podemos afirmar que os 
resultados da Cimeira, apesar dos grandes diferendos 
existentes, foram positivos, embora seja necessário 
reconhecer que com relação a alguns problemas 
importantes, como a questão do Sara Ocidental ou 
a eleição do novo Secretário Geral da Organização, 
o consensus adoptado não corresponda totalmente 
às aspirações defendidas pela parte progressista. Foi 
entretanto reafirmado o total apoio da Organização à 
Frente Patriótica do Zimbabwe, embora não faltas- 
sem defensores do dito «acordo interno», e abriu-se 
um importante precedente para as forças progres- 
sistas com a expulsão da delegação comoriana, che- 
fiada pelo mercenário Bob Denard, que não obteve, 
por conseguinte, qualquer aval da Organização para 
o regime fantoche instalado naquele país. 


Manteve-se a Unidade, «unidade realizada em 
torno da Libertação, contra o colonialismo, o neo- 
-colonialismo e o imperialismo», mas persistirão en- 
tretanto os entraves já conhecidos, enquanto perdu- 
rarem os últimos bastiões da exploração colonial-ra- 
cista no Zimbabwe, na Namíbia, na África do Sul ou 
a presença de tropas imperialistas no Tchade, no 
Sahra Ocidental e noutras regiões do continente, ra- 
zão por si só suficiente para a continuação da nossa 
luta, ao lado das outras forças amantes da paz e do 
progresso, e a reafirmação da nossa opção socialista 
e da nossa independência. 


A Luta Continua | 
A Vitória é Certa | 


F rá 


Wa 


r— PASSATEMPO — 


ESTA FOTO REPRESENTA UM FACTO 
HISTÓRICO IMPORTANTE NA VIDA DO 
POVO MOÇAMBICANO. QUAL É 

ESSE FACTO ? 


FOTO 
HISTÓRICA 


“ES rs 


“| Conhecer ÁFRICA 


Diga o nome do País que se encontra assinalado 
na foto, pintado a preto. 


SOLUCÕES DO Nº ANTERIOR 
FOTO HISTÓRICA 


“Che Guevara, combatente internacionalista; com militantes dó MPLA em' Brazzaville 


— em 1965. No lado direito da foto pode -se ainda ver o Camarada Presidente 
Lã Agostinho Neto. 
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